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CC Yisboa, 5 de março 
Eis ae: 
— Programma-— Conta corrente—Item do de- 
CW Vito Amnistia— Adiamento— Gran-cruz 
—  —Primeira epocha parlamentar de 1893 
CC —Tres commissões parlamentares—De- 
creto de 4 de junho de 1886— Panacia— 
Excesso do mal e publicidade—O gremio 
q do alcool— Noticias da divida fluctuante 
—Eleições— Inauguração do anno tauro- 
Ro «machico, - 
tm O novo gabinete, apresentando-se ao 
 Perlamento, expôz em ambas as camaras 
2 9 seu programma de governo; abriu, por- 
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mos de nos referir, áme 


— proximo. 
Não foi item do programma; é acto 


* nação, e ao qual, para o competente sal- 
* do, sómente rodera corresponder, no cre- 


tanto, logo, como que uma conta corrente 
com a nação. Debitou-se com os varios 
item do programma, ou promessas, e tem 
agora de creditar-se com a realisação 
dellas, se não quer seguir a velha e des- 
acreditada prática dos gabinetes seus 
illnstres antecessores. 

Um dos item, o primeiro, era propôr ao 


- poder moderador a concessão de uma 


“amnistia aos condemnados politicos, ex- 
* ceputados, todavia, os chefes militares. 


Esta excepção foi objecto de reparos 


na camara alta, instando alguns dignos 


em “com o nobre presidente do conse- 


ho de ministros para que solicitasse de 


“el-rei uma amnistia completa. Haveria 


“Bido preferivel. 
Me Na nêssão do conselho de Estado, que 


se reúniu na tarde de 25 de fevereiro, 
segundo o relataram folhas bem informa- 
das, manifestaram-se pareceres, talvez 
-em maioria, tambem favoraveis á ausen- 
cia de excepções na amnistia a solicitar 


- do soberano. Era de prevêr. 


Entretanto, o decreto de 25 de feverei- 
publicado na folha oficial n.º 46, 
amnistiando os condemnados polititos, 
menos os chefes da revolta de 31 de ja- 
1891, é credito, que salda intei- 
.O item, com que se debitou o ga- 
te, e pela fórma por que se debitou, 
- -Comodissemos ha oito dias, archiyamos 
tuidadosamente o programma do novo 
gabinete. Ao mesmo programma havere- 
) ida que se apre 
sentem actos do governo, influindo na 
conta corrente, que o dito programma 


e º EM yo jo 
— representa, 


E No indicado programma não alludiu 
9 governo a uma solicitação, que certa- 
“mento já, tinha antes resolvido apresen- 


“tar ao soberano;—o adiamento dos tra- 
“balhos parlamentares para 15 de maio 


ovo, que, tambem, não deixa de cons- 
tituir debito, na conta corrente com a 


“dito, a proficuidade dos trabalhos mi- 
nisteriaes no tocante à solução das gra- 
ves questões, que o gabinete parece 
querer estudar a coberto das distracçõ 
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Kumero avulso 20 réis no proprio dia é 40 réis depois 


do para o alcool, e que devia produzir 
uma bagatella, absoluta e relativamente 
considerada, Pois essa mesma bagatela 
foi virtual: a effectividade orça pela ter- 
ça ou quarta parte da presumpção, e sem 
contar os vexames inherentes à fórma do 
tal regimen. 

Os documentos publicados na folha 
oflicial, em consequencia de um notavel 
discurso do illustre snr. deputado Eduar- 
do de Abreu, vieram provar a excentrici- 
dade (como lhe chamamos na revista de 
19 do mez passado) do gremio do al- 
cool... 

Essa publicidade tornou evidente o ex- 
cesso de um mal. 

O governo, em decreto do dia 2 do 
corrente (folha official n.º 50), annullou 
o gremio das fabricas do alcool, declara- 
do constituido em maio de 1892 (porta- 
ria de 8 e contrato de 30). 

pa este acto governativo. 
Tomáramos nós ter sempre occasião, e 
motivo justo, de elogiar os governos. Não 
logramos com frequencia ter cesta gatis- 
fação, e ainda mal. 

Foi precisa a quéda do ultimo gabine- 
te, para termos noticias officiaes da nos- 
sa velha amiga a divida fluctuante! 

Sabiamos que ella estava viva e gor- 
da; porém, não lhe podiamos apreciar a 
gordura. Não está má: orça por metade 
da receita annual (18:413 contos). Feliz- 
mente, no estrangeiro é apenas da baga- 
tella de 1:554; no paiz attinge 16:559 
contos, além do que se deve menos flu- 
ctuantemente ao Banco privilegiado sob 
o titulo de contratos especiaes com o Es- 
tado e dependencias, apontados nos balan- 
ços semanaes do dito Banco. 

Aquella indicação refere-se ao dia 22 
de fevereiro ultimo (mudança de gabine- 
te) e viu a luz publica na folha official 
de 27 (n.º 46). No balanço do Banco pri- 
vilegiado, com relação a 15 do mez pas- 
sado, os. taes. contratos andavam por 
22:250 contos. ; 

Uns 40:000 contos. .. não é muito, se 
considerarmos que se déram de mão bei- 
Jada, como se costuma dizer, muitas cen- 
tenas de contos a estabelecimentos de 
credito sem elle; que se inventaram os 
famosos remedios (moeda-papel) consi- 
gnados nos decretos dictatoriaes de 7 e 
10 de maio de 1891; que se pôz em prá- 
tica a notabilissima reforma pautal, que 
chega a proteger industrias não existen- 
tes; que se fizeram varias eleições nos 
ultimos annos; que monopolisamos taba- 
cos, phosphoros, alcool, etc.; para vanta- 
gem dos que a tiram, etc., etc., etc. 

Com taes diligencias, e tão assidua e 
seguidamente empregadas, ainda nos pa- 
rece o caso favoravel. 

A's horas a que escrevemos estão na- 
turalmente exerceudo o seu direito cons- 
titucional os eleitores dos circulos de 
Aldeia Gallega e Penacova e da assem- 
bleia de Grijó. A priori, a imprensa bem 
informada assegura que sahem das allu- 
didas urnas certos nomes, que, aliás, 
não s figurar nem em convites dire- 
ctos e publicos aos eleitores, nem em 
programmas, nem por qualquer outra 
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-  smr. conselheiro Dias Ferreira, já nãc 
* podia allegar as mesmas razões, e, por 
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ilustres snrs. deputados, é naturalissimo 


“àsso, vômos com satisfação que um dos 
rimeiros actos do gabinete novo, além 
iamento das côrtes, 


estadista. 
* Interrompidos os trabalhos do parla- 
mento por dous mezes e meio, é conve- 


“ha mezes quizera conferir ao indicado 


— miente registrar desde já os algarismos 


“ daduração do serviço, n'este primeiro pe- 
riodo, de funcções em S. Bento. 

Er Até 95 de fevereiro, primeira epocha 
parlamentar do anno corrente, a camara 
“alta consumiu 22 horas e 3 quartos, e a 

camara baixa 61 horas e 35 minutos. 
“Em o número 32, de 7 de fevereiro, 

démos os algarismos do consumo dé tem- 

“po em ambas as camaras, relativamente 
ao mez de janeiro. Em fevereiro, a ca- 


mara alta consumiu apenas 8 horas e 20, 
, ã “minutos, e a baixa 27 horas. 


- A camara baixa nem teve tempo nem 
occasião de votar a resposta ao discurso 
da corôa, o que, aliás, fez a camara alta. 
"Em 25 dias de fevereiro, além do En- 
trudo e dos dias santificados, houve 4 
faltas de-numero e 3 sessões de meia ho- 


" ra cada uma na camara baixa, e assim 


não admira que lhe escasseasse o tempo 


- de responder á falla do throno. .. 


* Parece que a atmosphera de S. Bento 
é pouco favoravel a trabalhos propria- 
mente ditos. Por isso póde, talvez, ex- 


-  Plicar-se a nomeação de tres commissões 


“numerosissimas, uma de 19 membros, fó- 
ra a meza, da camara baixa, outra de 22 


“membros, e ainda outra de 18, a primei- 


“ra para o inquerito ácerca das tarifas 
dos caminhos de ferro (sessão de 23 de 
fevereiro), a segunda para a arbitragem 
e para a paz, e a terceira para a emi- 
“gração (sessão de 25 de fevereiro). 

" Sempre são uns 60 illustres snrs. de- 
putados, que terão de trabalhar gratui- 
“tamente e com a obrigação restricta de 
tambem servirem os seus empregos, sob 
pena de perda dos vencimentos respe- 
“ctivos. 

“O decreto de 4 de junho de 1886 (Le- 
“gisl. de 1886, pag. 275, e «Diario do Go- 
“verno», n.º 127, de 1886) não deixa nem 

sombras de duvida ao indicado respeito: 

são bem terminantes, claras e precisas, 

“asdisposições do artigo 2.º, seus numeros 
Não ha illudil-os. 


Ea , re A 3 
- Já não pódem servir de pretexto com- 


“missões parlamentares, para abusos que 


- o decreto citado pretendeu extirpar. Di- 


zemos isto, na presumpção de que o de- 
“creto referido se cumpre em todas as 
guas partes, e não é mais uma virtuali- 


“ dade a juntar ao grande rol d'ellas. 


A execução do decreto de 4 de junho 
“de 1886 deve dar um trabalhão ás repar- 
ições de contabilidade nas diversas pro- 
“vincias da publica administração. As di- 
tas repartições não pódem abonar venci- 
mentos a funccionarios publicos, deputa- 


"dos ou pares, que, a pretexto de serviço 


em commissões parlamentares, deixem 


- de comparecer, e de trabalhar, nos seus 
or Enpragos: A justificação das faltas dos 


unceionarios em tal caso fica dependen- 
te de documentos c provas, que se desi- 
nam em os numeros e $$ do artigo 2.º 
'aquelle decreto. Ora, com relação a 60 


que se dêem hypotheses previstas no de- 

* creto indicado. 
"A" cautela, e com justos receios (4 vis- 
exemplos), temo-nos abstido sem- 
e annunciar elivires, da nossa lavra, 
a salvar 0 thesouro. Podia haver quem 


os tomasse à sério c 08 exigisse. E”, po- 
rém, certo que muitas vezes temos aqui 
do uma como que panacia, em que 
“confiamos, para a cura de varios 
A physicos e moraes, da nossa so- 
e. Esta nossa panacêa é muito sim- 
P mpõe-se do excesso do mal e da 
“publicidade. Ahi está o caso do alcool. 

” Sem azedumês, combatemos, desde a 
m, O regimen de excepção inventa- 


aged da e”. 
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raça, houve alli uma t 
a qual tomaram parte distinct 
sos, convidados por S. M. 
são interessante funcção assistiram 
quasi todos os membros da familia real, 
alguns fidalgos estrangeiros que são hos- 
pedes de SS. MM., e varios cavalheiros 
e damas da alta sociedade portugueza. | 
Eis uma reversão para usos de ha 70 
annos na côrte portugueza, e que não pó- 
de deixar de receber applausos sinceros 
de todos quantos sentem verdadeira afi- 
cion ao sport nacional por excellencia. 
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COIMBRA, 6 DE março | 

Está eleito deputado pelo circulo de, 
Penacova (Penacova, Táboa e freguezia 
da Marmelleira no concelho de Morta-, 
ua) o snr. Augusto Fuschini, ministro) 
di fazenda. | 
* Como incidente digno de menção ape-. 
nas temos a informar que o partido pro- 
gressista se absteve de concorrer á urna, 
e assim não se constituiram mezas nas 
assembleias de Penacova, Lorvão, Fi- 
gueira de Lorvão e S. Pedro de Alva. 
—A procissão do Senhor dos Passos, 
que hontem se realisou em Condeixa, foi, 
assignalada por alguns acontecimentos 
de tristes consequencias. Dous dos carros 
que faziam carreira entre Coimbra e 
aquella povoação, viraram-se desastra- 
damente, um ao seguir para lá, sobre a, 
onte do Mondego, e outro no regresso, 


Junto da Volta das Calçadas, no alto de 


Santa Clara. Todos os passageiros, em 
numero de doze, de um e outro vehiculo, 
ficaram muito mal tratados, contando-se 
uma menina de 14 annos com a face es- 
calavrada, e duas pessoas adultas com 
importantes fracturas. O desastre da 
Volta das Calçadas é attribuido à impe- 
ricia do cocheiro, que hoje foi preso. 
Além d'isso tambem é accusado de ter 
abandonado os passageiros, seguidamen- 
te ao sinistro. 

-—Manifestou-se em muitos estudantes 
da Universidade uma erupção cutanca, 
de mau caracter. Submettidos os enfer- 
mos a um rigoroso tratamento, não ha 
receio de que a molestia, que tem cara- 
cter epidemico, tome maiores proporções. 

—Estão em Coimbra os snrs. deputa- 
do José Luiz Ferreira Freire e enge- 
nheiro Faria e Maia. — (Do nosso cor- 


resp., 8. 


BRAGA, 6 De março 

Sob a presidencia do snr. João Ignacio 
da Cunha e Souza, secretariado pelos 
surs. Antonio José Pereira de Magalhães 
e José Fernandes Valença, reuniu hon- 
tem a assembleia geral da Companhia 
Geral Bracarense de Iluminação a Gaz, 
sendo bastante concorrida e correndo 
animada a discussão. 

Foi lido um officio do snr. Antonio Li- 
no da Cunha Sotto Maior, pedindo escu- 
sa do cargo de vogal do conselho fiscal. 
Porém, a assembleia, pos proposta do se» 
cretario snr. Pereira de Magalhães, não 
acceitou a escusa d'aquelle cavalheiro e 
instou para retirar o seu pedido, ao que 
depois o snr. Sotto Maior aonuiu. 

ouve demorada discussão ácerca do 
relatorio e parecer do conselho fiscal, 
fallando por vezes sobre o assumpto os 
surs. João da Costa Palmeira, Rodrigues 
Padim, Souza Magalhães, Baptista da 
Silva, Victorino Passos, Narciso Ramos 
e Vieira de Carvalho. A final foram ap- 
provados por maioria os mesmos relato- 
rio e parecer do conselho fiscal, votando 
contra uma parte das conclusões d'este 
os suis. Sotto Muior, Baptista da Silva, 
Narciso Ramos e Marques Duarte. 

O director snr. João du-Costa Palmei- 
ra agradeceu ao conselho fiscal a pro- 
posta, que este fizera, para lhe ser vota- 
da uma gratificação, e ainda tambem à 
assembleia, por bavel-a approvado, pe- 
dindo licença para rejeitar essa gratifi- 


guardado ota aaa papa Crea Augusto de Oliveira, cirurgião de divisão; 


(resp, Lo) 


ção, que aliás lhe era devida de justiça 
pelos bons e importantes serviços por 
elle prestados aos interesses d'aquella 
Companhia. 

O dividendo de 6 p. ce. ou 13500 por 
acção, começa a pagar-se brevemente na 
séde da Companhia e na Caixa Filial do 
Banco do Minho. 

Depois de levantada a sessão, conver- 
sou-se largamente ácerca da questão, que 
actualmente se ventila e que tanto tem 
dado e dará que fazer por muito tempo 
relativa á illuminação publica d'esta ci- 
de, não faltando quem pelas explicações 
que alli se déram comece a duvidar do 

rojecto da luz electrica. Os enrs. Sotto 
Maior, Rodrigues Padim e Souza Maga- 
lhães déram explicações muito cathego- 
ricas, declarando que não era verdade 
ter a Companhia Geral Bracarense dili- 
era propôr fusão com a Companhia 

e Electricidade, como geralmente por 
ahi sc dizia. Asseveraram que succede- 
ra justamente o contrario, e explicaram 
as diligencias que aquella Companhia 
tem feito para que a Companhia do Gaz 
acceite a fusão. 

Esteve muito concorrida e animada a 
conferencia mensal, feita hontem no Athe- 
neu Commercial pelo snr. dr. Cunha e 
Costa, discursando s. exc.* por espaço de 
uma hora ácerca das relações entre a 
Igreja e o Estado nos governos demo- 
craticos. O illustre conferente teve mui- 
tos applausos. 

Finda a conferencia houve uma soirée 
dansante, que durou até perto das 4 ho- 
ras e meia da madrugada, tomando par- 
te n'essa diversão um grande numero de 
damas e cavalheiros. 

Não assistimos áquella brilhante fes- 
ta; mas agradecemos muito penhorados 
o amavel convite, que para tal fim nos 
foi dirigido pelo zeloso presidente da 
direcção snr. João Antonio de Oliveira. 

—Hontem, pelas 11 horas, o sor. D. 
Manoel Martins Alves Novaes, deão da 
Sé e vigario geral do arcebispado, deu 
posse solemne da abbadia de S. João do 
Souto ao rev. José do Egypto Vieira, 
que já alli era ha annos'parocho encom- 
mendado e ha tempos se achava collado 
n'aquelle mesmo benefício pela institui- 
ção canonica, que lhe fôra conferida pe- 
lo venerando arcebispo primaz. À esse 
acto assistiram centenares de pessoas, 
servindo de testemunhas os snrs. viscon- 
de do Castello e dr. Antonio Baptista 
Lopes. A' porta do templo estava exe- 
cutando differentes peças de musica a 
fanfarra da Officina de S. José, da ei pe 
desvellado director o mesmo rev. José do 
Egypto Vieira. 

—Hoje pelas 10 horas, houve na igre- 
ja dos Terceiros uma missa do 7.º dia 
pela alma do snr. general Manoel José 
da Fonseca, pai extremoso do snr. dr. 
Augusto de Árzilla Fonseca, dislineto 
lente na Universidade de Coimbra. A es- 
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125580. —Total, 418170. , 

—oO snr. Manoel José de Souz 
da firma commercial Sequeira & Souza, 
publicou circulares declarando que, para 
todos os effeitos jurídicos e commerciaes, 
passou, desde o dia 4 do corrente, a as- 
signar-se Manoel da Costa e Souza. — 
(Do nosso corresp.; B. B.) 


IVALENÇA, 6 DE março 
Sahiu hontem, com a pompa dos mais 
annos, a procissão de Cinza. Fazia a 


7, acompanhada da respectiva banda. 
O concurso de povo, tanto do concelho 
como da Gralliza, foi numerosissimo. 
Depois de recolhida a procissão, o céu 
começou a toldar-se e horas depois des- 
encadeou-se uma trovoada, que durou 
bastante tempo, mas que não consta te- 
nha feito damnos. — (Do nosso cor- 


V. P. DE AGUIAR, 5 De março 
Deseja-se aqui gerulmente a conser- 
vação do actual governador civil. 
—Emsvista da nova reforma dos cor- 
reios, parece que o director do correio 
d'esta villa, sur. Ribeiro Louzada, tem 
de se retirar d'aqui por ficar a estação 
fóra do quadro, Sentimos a falta d'este 
empregado, que em todas as localidades 
onde tem estado, soube sempre captar 
as sympathias geraes.—(Do nosso cor- 
resp. R. €. 


C. DE ANCIÃES, 3 pe manço 


Este anno a colheita do azeite é abun- 
dante e de excellente qualidade. 

—Partiram hontem para essa cidade 
o conceituado negociante d'esta villa o 
snr. Antonio Carlos Murias e o capita- 
lista snr. Freitas. —(Do nosso corresp., 


V. V) 


BEJA, 2 DE manço 


O tempo vai correndo muito bem para 
a agricultura. Com as ultimas aguas as 
cearas tomaram um aspecto promettedor. 

—A camara, na sessão de 16 do mez 
findo, votou louvores e agradecimentos 
ao ex-ministro das obras publicas, o sur. 
Pedro Victor, pelo interesse que tomou 
em beneficiar esta cidade. 

—Na mina de S. Domingos, concelho 
de Mertola, continuam a ser despedidos 
os trabalhadores. 

—No dia 19 do mez passado houve 
«Te-Deum», para commemorar o jubileu 
sacerdotal de Leão XIII. 

—E' já grande o numero de edifica- 
ções, que differentes individuos téem fei- 
te no suburbio d'esta cidade chamado o 
Arrabaldinho. 

— Está sendo demolida, para assenta- 
mento de uma via, a velha cocheira de 
carruagens da estação do caminho de 
ferro. 

—Consta que a Sociedade Theatral 
Bejense vai promover um bazar em be- 
neficio do theatro que está edificando. — 
(Do nosso corresp., S. 0.) 


VIANNA, 6 DE manço 


No sabbado de manhã deu-se um de- 
sastre nas'obras da doka do nosso porto, 
que poderia ter victimado alguns opera- 
rios. No caes exterior trabalhava um 
grande guincho a vapor, que servia para 
o levantamento de wagonetes com pedra 
do leito da doka para o caes. Na oeca- 
sião em que subia um carregamento de 
rocha, o apparelho desequilibrou-se e 
tombou para o lado do rio, havendo ape- 
nas tempo do fogueiro dar um salto pa- 
ra O caes, 

O guincho ficou reduzido a pequenos 
fragmentos, o que representa um impor- 
tante prejuizo para a empreza, pois o 
seu custo é superior a 3:0003000, e da 
sua inutilisação provém um considera- 
vel atrazo para os trabalhos. ; 

—Ha já bastante tempo que foi prati- 
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'|da Misericordia; Justino Teixeira, di- 
|| rector dos caminhos de ferro do Minho e 
| Douro; conselheiro Antonio Ferreira de! 


FUNDADORES H. CG. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


“ 


TERÇA-FEIRA 7 DE MARÇO DE 1893 


tado um importante roubo a Antonio 
Moreira e José Manoel Barreira, o pri- 
meiro feitor e o ultimo criado do sur. dr. 
José Bernardino de Abreu Gouveia, de 
Belinho. Ha dias foram capturados como 
authores do roubo Francisco Miguel Vi- 
ctorino e Francisco de Figueiredo, jor- 
naleiros, do Castello do Neiva. O roubo 
constou de anneis de ouro, relogio o cor- 
rente de prata, arrecadas de ouro, notas 
e dinheiro. Victorino confessou o crime. 
O outro nega. —(Da «Aurora do Lima») 


“PONTE DO LIMA, 5 nu manço 


O snr. Thomaz Mendes Norton, que 
esteve ultimamente em Lisboa, combi- 
nou alli com um advogado italiano, que 
estava de passagem na capital, a venda 
dos notaveis quadros do convento de Re- 
fojos. Segundo ouvimos, parece que se 
trata de effectuar a venda com o pro- 
prio governo italiano. O snr. Norton 
comprometteu-se, por documento authen- 
ticado, a não dispôr dos seus quadros, 
dentro em certo praso, senão a favor do 
advogado a que alludimos.—(Da «Poli- 
tica Nova».) 


FIGUEIRA DA FOZ, 4 ne manço 


Em janeiro sahiram pela estação d'es- 
ta cidade 1:260 toneladas de sal, sendo 
660 para a linha da Beira, 38 para a do 
norte e 22 para a de Torres; em feve- 
reiro sahiram 540 toneladas, sendo 400 
para-a Beira, 80 para Torres e 60 para 
o norte. O preço do genero tem regulado 
por 18100 a 15200 cada 900 litros. 

—Às freguezias do sul do nosso con- 
celho acham-se a braços com a febre 
aphtosa. Por participação official sabe- 
se que a molestia se manifestou na fre- 
guezia de Paião.—(Do «Correio da Fi- 
gueira».) 

ias 


NOTICIARIO 


- Ministro da marinha. —Conti- 
nuou hontem e ante-hontem a ser muito 
cumprimentado, no edificio do governo 
civil, onde está alojado, o ministro da 
marinha, sor, conselheiro Neves Ferrei- 
ra. Entre as pessoas que ante-hontem o 
procuraram para esse effeito, contam-se 
os commandantes é demais officialidade 
de infanteria 18, da guarda municipal e 
da corveta «Sagres» e canhoneira «Zaire». 

Ante-hontem, e snr. ministro da mari- 
nha assistiu ao banquete que lhe foi offe- 
recido pelos empregados do governo ci- 
vil, no restaurante do Palacio de Crystal. 
Assistiram a esse banquete, que foi de 
25 talheres, além dos referidos emprega- 
dos, os snrs. governador civil, commissa- 
rios: de policia e administradores dos 
dous bairros. 


—L(Como noticiamos, o gnr. dr. Leonar- 
do Torres offereceu hontem um banquete 
ao snr. mivistro da marinha, no restau- 
rante do Palacio de Crystal. 

A sala onde se realisou o festim via- 
se ornamentada com plantas. | y 
“Tomou o lugar de honra o snr. minis- 

a, tendo á direita o sur. 
tonio Ribeiro da Costa e 
à muni 


Pao à Pes: 


conselheiro Antoni 
ER) vs 


d e Castr 


Crespo 


Alves Pimenta, presidente do Atheneu 
Commercial; Antonio Ferreira Sarmen- 
to, commandante da guarda munici- 
pal; João de Lencastre e Menezes, com- 
mandante de infanteria 18; dr. Emilio 


Joaquim Augusto Cambezes, cirurgião 


militar; visconde de Oliveira, director | 


da Eschola Medico-Cirurgica; conse- 
lheiro José Arroyo, lente da Academia 
Polytechnica; dr. João Simões Ferreira! 
Figueirinhas, professor do Lyceu; conde 
de Samodães, provedor da Santa Casa 


Araujo e Silva, director das obras pu- 
blicas; José da Cunha Lima, delegado 
de Leixões; Alvaro da Costa Ferreira, 
capitão de marinha e commandante da: 
canhoneira aZaires; Aristides Paes de 
Faria, official de marinha; capitão Ar- 
riscado e Terra Vianna, commissarios 
de policia; Francisco Fo, escrivão 
do commissariado de polícia da 3.º di- 
visão; Antonio Pinto Maia, rev. Fran- 


|| cisco Patrício, Francisco Delfim de Car- 


valho Magalhães, E nygdio de Oliveira, 
Aunibal de Moraes e um representante 
d'este jornal. 

Darante o banquete reinou sempre o 
mais franco e alegre convivio. 

* O enr. dr. Leonardo Torres teve a 
amabilidade de offerecer a cada conviva 
um mimoso amor-perfeito, e, sobre a si- 
gnificação que dava a essa offerta, le- 
vantou o primeiro brinde, que, envol- 
vendo uma saudação ao snr. conselheiro 
Neves Ferreira, serviu de base a um ap- 
pêllo ao amor patrio. O sur. Neves Fer- 
reira o dp este brinde, saudando a 
cidade do Porto, que alli se achava re- 
presentada por todas as suas classes so- 
ciaes. Seguiu-se o snr. dr. Campos Hen- 
riques, que, enaltecendo a magistratura 
judicial, brindou como seu representante 
ao gnr. visconde de Castro c Solla; este 
magistrado brindou ao snr. ministro da 
justiça. O snr. dr. Leonardo Torres levan 

tou outro brinde-aos membros das classes 
alli representadas, especialisando a im- 
prensa; o representante do nosso jornal 
agradeceuo brinde feito á imprensa e,sau- 
daudo o snr. conselheiro Neves Ferreira, 
manifestou-lhe o seu reconhecimento pe- 
la attenção que s. exe. dispensou no pe- 
dido feito ha dias pela imprensa portuen- 
se para que fossem feitas no jornalista 
João Chagas concessões que lhe permit- 
tissem tratar da sua saude, abalada pe- 
las febres, na Africa. O snr. dr. Tavares 
Crespo brindou ao snr. Leonardo Torres; 
o snr. dr. Leonardo Torres levantou um 
brinde á nação portugueza e aos seus ho- 
mens honrados; o rev. Francisco Patrício 
saudou a familia do enr. dr. Leonardo 
Torres. 

Seguiram-se ainda muitos brindes aos 
representantes da Associação Commer- 
cial, Centro Commercial e Associação 
Industrial, conde de Samodães, conse- 
Ibeiros Malheiro Dias e Costa e Almei- 
da, 4 engenheria portugueza, represen- 
tada pelos snrs. conselheiros Araujo € 
Silva e Justino Teixeira, ete, 

(O sor. ministro da marinha retira ho- 
je para a capital, no comboyo da noute. 

Deputado pelo circulo de 
Gaya. —Em virtude e ter sido annulla- 
da a eleição du assembleia de Grijó. 
realisada a 5 de outubro do anno findo, 
procedeu-se ante-hontem, na mesma as- 
sembleia, á repetição do acto eleitoral. 
Presidiu o snr. dr. Almeida Rego, pre- 
sidente da commissão do recenseamento 
politico d'aquelle concelho, achando-se 
presente o administrador do concelho 


sor. dr. Fortes Junior. Representava a 
authoridade, no caso da ausencia do 
mesmo snr. administrador, o snr. Au- 
gusto da Rocha Romariz, vereador da 
camara de Gaya. 

A referida assembleia é constituida 
pelos eleitores d'aquella freguezia e pe- 
los das de Guetim e Sermonde. 

Depois de concluida a votação e quan- 
do se procedia à contagem das listas 
entradas na urna, um individuo, que 
não pôde ser reconhecido, arremessou 
bruscamente uma porção de listas sobre 
a urna, originando enorme vozearia € 
confusão e interrompendo-se logo os tra- 
balhos, sendo a urna fechada e lacrada, 
e ficando sob a vigilancia de uma força 
de 60 praças de infanteria 18, comman- 
dada pelo snr. capitão Fonseca que para 
alli fôra manter a ordem. Tambem alli 
se conservaram nos dias de ante-hontem 
e hontem 20 agentes do corpo de poli- 
cia d'esta cidade. 

Hontem procedeu-se ao apuramento 
geral de votos, verificando-se terem en= 
trado na urna 663 listas, sendo 35L a 
favor do candidato snr. dr. Leopoldo Jo- 
sé de Oliveira Mourão, 'e 311 para o can- 
didato snr. conselheiro Wenceslau de 
Souza Pereira Lima. Na urna appare- 
ceu uma lista branca. 

Obteve, pois, 40 votos de maioria o 
primeiro dos referidos cavalheiros. 

Nas eleições passadas, o snr, dr. Leo- 
poldo Mourão obteve, em todo o circulo, 
59 votos de maioria. 

No decorrer do apuramento, o snr. 
Antonio José Moreira de Souza, verea- 
dor da camara de Gaya, apresentou 
dous protestos, sendo um individualmen- 
te, e outro por elle assignado e por mais 
25 eleitores, contra a validade da elei- 
ção, com o fundamento de se ter collo- 
cado parte da força armada n'um tor- 
reão do convento onde se realisou a elei- 
ção e outra parte dentro da igreja, é 
ainda por os agentes de policia cerca- 
vem a mesa da assembleia, durante o 
acto eleitoral, 

Hontem a eleição decorreu pacifica- 
mente, acabando os trabalhos a hora 
bastante adiantada da tarde. 

A questão dos alcooes. — 
Realisou-se hontem uma reunião de com- 
merciantes de vinhos, preparatoria de ou- 
tra grande reunião que deve verificar se 
depois de âmanhã no edificio da Bolsa, 
para se instar com o governo a fim de 
que seja decretado o restabelecimento 
da liberdade de fabrico de alcool, e pa: 
ra se pedir outras providencias urgentes 
sobre a questão dos alçooes. 

Companhia Fiação de Fafe. 
—Recebemos o relatorio da direcção e o 
parecer do conselho fiscal da Companhia 
de Fiação e Tecidos de Fafe, referentes 
ao anno findo, e que serão apresentados 
á respectiva assembleia geral convocada 
para 15 do corrente. 

Vê-se do relatorio que o saldo da con- 
ta de ganhos e perdas é de 14:9473986, 
a que à direcção propõe este destino: Pa- 
ra dividendo de 45000 réis por acção, 
11:5203000; para fundo de reserva, réis 
7505000; para abater conta de machi- 
nas, 1:5003000; para abater á conta de 


onta de ganhos 
elho fiscal é 


a do s C( 

Ih 

os lugares de secr 
Gomes dos Santos c 


* Aberta a sessão c approvada a acta da 
anterior, entraram em discussão o rela- 
torio da direcção e o parecer do conse- 


lho fiscal. ETA À 
O snr. Antonio Moreira Cabral disse 
que o relatorio estava bem elaborado e 
louvou a direcção pelos esforços que em- 
pregou para saldar as contas do Palacio 
com a firma Henri Burnay & C., para 
regularisar a conta como Banco Allian-| 
ça, para arrendar ao governo o Circo 
Olympico, etc. 
os elogios que teceu 4 gerencia, o 
orador especialisou o snr. conde de Samo-. 
dães, terminando por propôr que se dés- 
se um voto de reconhecimento á dire-| 
eção pelos serviços que prestou, salvan-| 


do a Sociedade do Palacio de Crystal 
das difliculdades em que se encontrava. 


O snr, Antonio Ferreira da Costa Gui-| 
marães disse associar-se a esse voto de 
reconhecimento, por estar tambem con-. 
vencido dos bons serviços prestados pela 


gerencia. Em seguida renovou a propos-| 
ta, que já havia apresentado em 1890, | 
para que tivessem entrada gratuita nos. 


jardins e edifício do Palacio os accionis- 
tas, excepto nos dias em que houvesse 
funeções extraordinarias com alteração 
dos preços. 

O snr. conde de Samodies agradeceu 
as palavras de elogio dirigidas pelos ora- 
dores antecedentes à direcção, e pediu 
que o seu nome não fosse especialisado, 
pois os resultados obtidos eram devidos 
a toda a direcção e ao conselho fiscal. 
Disse que as circumstancias da Socieda- 
de tinham melhorado, mas que não esta- 
va tudo ainda consolidado. Havia letras 
firmadas ao Banco Álliança, cujo paga- 
mento tinha prasos fataes, bem como os 
respectivos juros. 

Quanto à proposta do sur. Costa Gui- 
marães, equivalia ella como que a um 
certo dividendo annual, dividendo que 
não sabia se se devia dar, emquanto a 
Sociedade tivesse dividas. Assim, pois, 
parecia-lhe mais prudente que a referi- 
da proposta fosse entregue à direcção, a 
fim d'esta vêr se no anno de 1894 lhe po- 
deria dar execução. 

O snr. Moreira Cabral manifestou-se 
contra a proposta, dizendo que, em ul- 
timo caso, votaria pelo adiamento indi- 
cado pelo sur. conde de Samodães. 

O sur. Costa Guimarães defendeu a 
sua proposta, concluindo por declarar 
que aceeitava o adiamento proposto pelo 
snr. conde de Samodies. 

Submettido, por fim, à votação o re- 
latorio e o parecer, bem como o voto de 
reconhecimento proposto pelo snr. Mo- 
reira Cabral, foram approvados unani- 
memente. 

A sessão foi em seguida encerrada. 

Companhia Fabril do Cava- 
do.—Reuniu ante-hontem a assembleia 
geral d'esta Companhia, sob a presiden 
cia do sur. dr. Licinio Pinto Leite, e ser- 
vindo de secretarios os snrs. José da 
Silva Monteiro e Francisco Antonio de 
Vasconcellos Cóôrte-Real. 

A assembleia resolveu authorisar a 
direcção a fazer a escriptura de hypothe- 
ca das fabricas e demais propriedades da 
Companhia, á emissão, já authorisada, 
de obrigações na importancia de réis 
270:0008000. 

Atheneu Commercial. —Deve 
reunir no proximo sabbado a assembleia 
geral do Atheneu Commercial do Porto, 
para proceder à eleição dos corpos ge- 
rentes. E 

Instituto de Protecção às 
Classes Trabalhadoras. — O 
conselho administrativo d'esta institui- 
cão resolveu, na sua primeira sessão, di- 
rigir um appélo 4 cidade e 4 imprensa 
em tuvor do Instituto, e bem assim ac- 
ceitar toda a especie de donativos, quer 
monetarios, quer em generos, artigos de 
vestunrio, etc. 

O conselho tambem resolveu nomear 
socias benemeritas as sor.” D. Maria e 
D. Cloriuda de Macedo, que offertaram 


t 


despezas de installação, 5003000; para Ml 
nora , E epord OTA 86, do 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 
annuncio, 20 réis a linha. —Fóra d'esta secção, publicações estranha 
vencionaes.—Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as publica- 


ções litterarias. 


8, preços con- 
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3178000 ao Instituto, producto de uma 
kermesse promovida por aquellas se- 
nhoras. Ê 

O conselho projecta realisar breve- 
mente varias festas de caridade, rever- 
tendo o producto para o cofre do Insti- 
tuto de Protecção. 

No mesmo Instituto principiará bre- 
vemente uma série de conferencias so- 
bre a utilidade d'esta agremiação, de- 
vendo a primeira ser feita pelo snr. 
Manoel Rodrigues de Miranda Junior. 

Firma commercial. — O snr. 
Manoel Pinto de Souza Lello participa- 
nos em circular, que fôra dissolvida de 
commum accordo a sociedade que tinha 
com o suor. Antonio Domingues dos San- 
tos, sob a firma de Manoel Lello & C.* 
para a exploração de uma typographia 
denominada Imprensa Moderna, ficando 
todo o activo e passivo a cargo do par- 
ticipante. 

Congresso úácerca da Afri- 
ca.—Não faltarão congressos em Chi- 
cago por occasião da exposição univer- 
sal que será inaugurada no dia 1 de maio 
proximo. 

Um dos congressos para que se traba- 
lha com afan, e que se espera obterá li- 
songeiro exito, será o congresso sobre a 
Africa. A commissão executiva é com- 
posta dos membros do congresso de Ber- 
lim, da conferencia de Bruxellas e mui- 
tas personalidades da França, Inglater- 
ra, Hollanda, Italia, Austria, Hespanha, 
Russia, Portugal, ete. Os membros da 
commissão por parte de Portugal são os 
snrs. Serpa Pinto, Serpa Pimentel, Lu- 
ciano Cordeiro, Carlos du Boeage e J. J. 
Monteiro. 

O congresso versará sobre geographia 
africana, explorações portuguezas, his- 
toria africana, artes, linguas, litteratura 
e religião dos povos africanos. 

A Companhia de Mocambi- 
que.—O «Financial News», chegado 
hontem, publica a seguinte noticia refe- 
rente à nossa Companhia de Moçam- 
bique: ! 

«O coronel Machado, governador na 
Beira, da Companhia de Moçambique, 
refere que augmenta cada vez mais à 
actividade nos negocios da Companhia. 
Fundaram-se tres novas povoações; uma 
no districto de Sofala, em um antigo ter- 
ritorio aurifero, outra na ilha de Chiloa- 
ne e a terceira, uma das mais importan= 
tes, nos bancos do rio Save, que atra- 
vessa uma rica região agricola, habitada 
por uma população capaz de supportar 
todos os trabalhos de que se carece para 
a extracção de ouro das minas de Umta- 
li, Massikesse e de outras partes do dis- 
tricto. Apesar d'estas povoações serem 
feitas nos pontos mais distantes, o porto 
da Beira floresce sempre, augmentando 
constantemente em população e em com- 
mercio e na Villa Fontes, termo do ca- 
minho de ferro da Beira, no Pungue, 
muitas edificações se téem feito, adqui- 
rindo-se os terrenos a bons preços.» | 


Ro 


tugal se vai cuidando do importante as- 
sumpto do ensino do surdo-mudo, e mais 
uma vez salientou o vulto do grande be- 


| nemerito Araujo Porto, que habilitára a 


Misericordia d'esta cidade a alargar a 
esphera da sua acção beneficente. 

O sor. Moreira Coelho tomou em se- 
uida a palavra, lendo uma extensa pre- 
ecção, em que evidenciou cuidadoso es-. 
tudo sobre este escabroso assumpto de, 
ensinar sêres privados de duas faculda- 
des importantes—ouvir e fallar. 

Começando por agradecer a honra da 
concessão para alli realisar a sua confe- 
rencia, auspicia as melhores venturas ao! 
novo estabelecimento que a benemeren-, 
cia de Araujo Porto, para honra e gloria 
eterna de seu nome, levantou ha pouco 
n'esta cidade; mostra a condição desgra- 
cada em que vive o surdo-mudo; exami- 
na em seguida o surdo-mudo sob os pon- 
tos de vista physico, intellectual e moral | 
e passa a expôr as classificações dos sur- 
dos-mudos, segundo Itard e Casis. 

Faz notar os ir gr erros em que mui- 
tos dos educadores e até professores 
téem cahido com relação aos surdos-mu- 
dos; mostra as vantagens do methodo 
oral puro e rebate com argumentos as ob- 
jecções feitas a este methodo e'a inter- 
venção de gestos e signaes: «Pronunciar 
e lêr nos labios, fallar na presença de 
factos e applicar a lingua aprendida— 
Vox subjecta oculis.» 

Exclue completamente o methodo mi- 
mico, pelos graves defeitos em que ca- 
hem os surdos-mudos, assim como tam- 
bem pôz de parte o methodo mixto; pas- 
sa a expôr os methodos práticos de que 
o professor tem de lançar mão, princi- 
piando por aconselhar a gymnastica ge- 
ral especial, como factores imprescindi- 
veis para o início na articulação. Prova 
a necessidade do que disse, mostrando 
que os orgãos vocaes do surdo-mudo es- 
tão muito pouco desenvolvidos. 

Accentúa que todo o surdo-mudo, não 
cretino, e sem defeito nos orgãos da voz, 
é susceptível de ser transformado em 
surdo-fallante, independentemente do seu 
grau de intelligencia. Faz tambem notar 
que nem todas as dificuldades estão só 
no alumno; avolumam-se no professor, 
taes como: a myopia, a defeituosa pro- 
nuncia, a má conformação de labios ou 
dentição, a sua irascibilidade e falta de 
criterio, eis os factores, bastando um só 
d'elles para que o methodo oral puro 
não colha os resultados desejados. 

Fallando ainda sobre o methodo mimi- 
co, diz que este não proporciona vanta- 
gens ao surdo, á familia e á sociedade; 

elo contrario, o surdo-mudo adquiria 
ideias perfeitamente erroneas, que lhe 
atrophiavam a intelligencia; ficava con 
fuso e sem consciencia da sua personali- 
dade, e é de suppôr que envergonhado da 
sua desventura. Como complemento da 
defeza que apresentou do methodo oral 
puro, cita algumas das decisões do con- 
gresso milanez, no qual se determinou 
serem banidos todos os outros methodos 
e se pronunciou pelo uso do methodo 
oral puro. pedi 4 

Na parte prática expõe os principios 

eraes a seguir no ensino do surdo-mu- 

o por tal methodo e termina por di- 
zer que a sociedade ufanar-se-ha com 
mais esta conquista de intelligencia do 
homem. ] , 

Ao terminar, o conterente fot saudado 
pela assembleia. 

O snr. conde de Samodies elogia o 
sur. Moreira Coelho pela sua prelecção; 
manifesta a sua satisfação pelo cuidado 
que entre nós vai merecendo o ensino do 
surdo-mudo, fallando a este proposito, 


novamente com louvor, do benemerito 
Araujo Porto; explica o que vira no ge- 
nero em França, Belgica e Hollanda, 
dos progressos a io alli attingiu este 
ensino e de como lá o surdo-mudo chega 
a fallar; expõe as esperanças que alimen- 
ta de que o novo instituto portuense che- 
gue a um grau completamente satisfato- 
rio de desenvolvimento e progresso iden- 
tico ao que se observa no estrangeiro; 
finalmente, faz votos por que dentro em 
pouco, quando o instituto começar a pro- 
duzir os seus salutares fructos, aquellas 
conferencias se repitam, apresentando-se 
p'ellas lições práticas. 

O rev. Sebastião de Vasconcellos agra- 
dece ú meza da Santa Casa ter admitti- 
do n'aquelle instituto um surdo-mudo 
que educára na Officina de S. José; con- 
ta a triste historia d'esse infeliz, orphão 
de pai e mãe, que um dia lhe fôra leva- 
do por uma pobre mulher; refere como á 
força de paciencia ensinára. um outro 
surdo-mudo, filho do escrivão: do com- 
missariado geral de policia, o sur. Anto- 
nio de Barros Oliveira, a pronunciar a 
Ave-Maria em palavras não nitidas, mas 
em todo o caso comprebensiveis; decla- 
ra que o surdo-mudo de quem a Santa 
Casa acabava de tomar conta fôra já 
substituido na Oflicina de S. José por 
um rapazinho, que andava n'um desolan- 
te abandono e que, no proprio dia da 
inauguração do novo Instituto, lhe appa- 
recera à porta a pedir a protecção da 
Officina; e termina por depositar nas 
mãos do sor. conde de Samodães a certi- 
dão de idade do surdo-mudo alli presen- 
te de quem se despediu com lagrimas. O 
desventurado beijou a mão dos mezarios 
presentes, impressionando muito todos 
os espiritos esta scena commovente. 

O snr. conde de Samodães diz que a 
nova instituição produzia d'aquelles sa- 
lutares exemplos: admittindo sob a sua 
protecção aquelle surdo-mudo, dava en- 
sejo a que entrasse para a Ofhicina de S. 
José mais um desgraçado, que alli ia re- 
temperar a alma no trabalho e nos ensi= 
namentos christãos. Tendo de retirar-se, 

or motivo de força maior, dava o seu 
ugar ao vice-provedor, monsenhor Ro- 
drigues Pereira. 

Seguiu-se a prelecção do snr.. Falcão 
de Lima. O orador dirige algumas lison- 
geiras palavras ú philantropia do insti- 
tuidor Araujo Porto; faz salientar a 
inexcedivel solicitude da meza da Santa 
Casa, abrindo aquelle templo de luz e 
carinho. Entrando na apreciação dos me- 
thodos a adoptar no ensino do surdo-mu- 
do, refere que diversos methodos se téem 
apresentado, ou melhor, diversas modi- 
ficações de um methodo, pois que no fun- 
do são o mesmo: é a mimica em acção. 
Parece-lhe que tem dado regulares re- 
sultados o chamado methodo oral, mas é 
certo que este ainda não prescinde da 
mimica. Na sua demonstração, o orador 
pergunta: Pois que é o fallar-se a um 
individuo completamente surdo, senão 
habitual-o a comprehender-nos pelos mo- 
vimentos que methodicamente imprimi- 
mos aos beiços, lingua e faces? Ao pro- 
nunciar a palavra, mostrando-lhe ao mes- 
mo tempo o objecto que ella exprime? ou 
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exemplo, pronunciand € 
PE m estas acções? E" sem- 


- | neidade, demonstra c nte à ci 
em que são tidos os predicados d'aquelle | 


marqueza da Praia e de Monforte, con- 
dessa da Silva Sanches e'D. Maria do 
Rosario de Carvalho Pinto Coelho; vo- 
gaes, marqueza do Rio Maior, viscondes- 
sa de Coruche, D. Eugenia Telles da 
Gama, D. Rita Barros Gomes, D. Isabel 
de Saldanha da Gama, D. Maria José de 
Portugal e Castro, D. Maria Isabel Frei- 
re de Andrada (Camarido), D. Isabel 
Maria de Lacerda Castello Branco, D. 
Anna de Souza Coutinho de Mendonça, 
D. Caetana da Silveira de Menezes, D. 
Alexandrina de Carvalho Araujo C. Bra- 

ga e D. Maria Thereza de Ornellas; se- 

cretarias, D. Maria Anua de Souza Cou- 

tinho de Serpa e D. Maria Francisca de 

Almeida Pedroso; vice-secretarias, D- 

Luiza Pereira da Motta Cardoso e D. 

Eugenia de Souza Holstein; secretario 

adjunto, dr. Fernando Pedroso; thesou- 

reiro, monsenhor Carlos da Costa Car= 

valho, 

As associações de soccor- 
ros mutuos.—A commissão de vigi- 
lancia das associações de soccorros mu- 
tuos d'esta cidade e de Villa Nova de 
Gaya pediu hontem ao snr. E pls sera 
civil, que intercedesse junto do governo, 
para que mande indemnisar as mesmas 
agremiações do desconto de 30 p. e. que 
téem sofirido no rendimento dos titulos 
da divida publica que possuem. O snr. 
governador civil respondeu que achava 
muito justo o pedido das associações de 
soccorros e prometteu fazer quanto lhe 
fosse possivel para que elle seja atten- 
dido. 

Associação Hespanhola de 
Beneficencia no Porto. —Rcu- 
niu ante-hontem a assembleia geral d'es- 
ta aggremiação, continuando a discussão 
do projeeto da reforma do estatuto, sen- 
do- discutido desde o artigo 10.º até ao 
artigo 20.º 

Commissão do recenseca- 
mento politico.—Em virtude de 
reclamações da minoria da commissão do 
recenseamento politico do bairro orien- 
tal, o sor. administrador do mesmo bair- 
ro esteve hontem nos paços do concelho 
a examinar os livros e documentos da 
referida commissão, ácerca da escolha 
dos 40 maiores contribuintes para o fu- 
turo anno. 

Os membros da minoria d'aquella com- 
missão, que são os snrs. Arthur José de 
Souza, José Joaquim Ratto e João de 
Oliveira, procuraram hontem o snr. go- 
vernador civil, a fim de lhe pedirem pro- 
videncias contra as irregularidades que 
dizem terem sido praticadas. O snr. go- 
vernador civil prometteu proceder como 
fosse de justiça. 

Commando da 3.º divisão. 
—LComo noticiamos, partiu ante-honterm 
para Lisboa, no comboyo da noute, o 1.º 
commandante da 3.º divisão militar, sure 


des reassumiu honte 


ções d Q 


| y 
com petalas de flóres. 
"Esta demonstração, pela sua esponta- 

laramente a conta 


funceionario, um dos mais considerados 


e respeitados da alfandega do Porto. 


O conferente foi tambem saudado com 
applausos, terminando assim estas ins- 
tructivas palestras. 

O infeliz surdo-mudo a que acima nos 
referimos e que recebera os rudimentos 
de educação na Oflicina de S. José fi- 
cou desde ante-hontem no incipiente ins- 
tituto depois de devidamente inspeccio- 


|| nado pelo respectivo medico, o snr. dr. 


Carlos Alberto de Lima. 
Conferencias telegraphi- 
cas.—O snr. Jorge da Cunha, illustra- 
do chefe dos serviços telegraphicos d'es- 
ta cidade, realisou hontem na estação 


|telegraphica central uma conferencia 


sobre apparelhos telegraphicos e seus 
accessorios. 

—Na proxima sexta-feira o snr. Jorge 

da Cunha realisará uma nova conferen- 
cia sobre o mesmo assumpto. 
* Associação Auxiliar da Mis- 
são Ultramarina.—Recebemos o 
relatorio da direcção da Associação Au- 
xiliar da Missão Ultramarina, respeitan- 
te ú gorencia do' anno de 1891-1892, e 
que pi foi approvado pela respectiva as- 
sembleia geral. 

A direcção menciona que a Associa- 
ção se desenvolveu e tem adquirido ca- 
da vez mais os direitos de instituição in- 
dispensavel e integrante das nossas 
grandes missões africanas. 

O pessoal existente em 30 de junho de 
1892, em cada um dos institutos da As- 
sociação, era o seguinte: 

Casa Superior da Immaculada Concei- 
ção de S. Patrício: 16 irmãs, 24 alumnas 
internas, 5 semi-internas e 10 externas; 
Eschola Formadora de Santa Thereza 
de Jesus, em Carnide-Luz: 8 irmãs, 18 
aspirantes, 22 ditas em Pariz, 18 alu- 
mnas externas e 12 ditas da eschola gra- 
tuita; Asylo de Nossa Senhora das Des- 
amparadas ou de D. Pedro V, em Braga: 
8 irmãs e 59 asyladas; Asylo de Santa 
Estephania, em Guimarães: 8 irmãs, 11 
orphãos, 14 orphãs e 6t alumnas externas; 
Collegio de Nossa Senhora de Monserra- 
te, em Vianna do Castello: 12 irmãs, 14 
alumnas internas, 53 ditas externas e 14 
alumnos externos; Casa de S. José, em 
Mossamedes: 6 irmãs, 7 alumnas inter- 
nas, 54 ditas externas e 51 alumnos da 
eschola official; Casa da Immaculada 
Conceição (missão de Huilla): 8 irmãs, 
92 alumnas (indigenas), 15 pensionistas 
e 12 externas; Casa de Nossa Senhora 
das Victorias (missão filial do Jau): 3 
irmãs e 24 pretinhas; Casa de S. Bento 
(missão de Caconda): 5 irmãs e 56 pre- 
tinhas; Casa de S. Vicente de Paulo, em 
Lourenço Marques: 5 irmãs e 110 doen- 
tes; Casa de Santo Ignacio de Loyola, 
em Boroma: 6 irmãs, 34 pretinhas e 6 
adultas. 

A direcção diz que estando prestes a 
installação do instituto de irmãs para o 
padroado do Oriente, os respectivos ins- 
titutos serão denominados—de Irmis da 
Missão Africana e de Irmãs da Missão 
do Real Padroado do Oriente. 

A receita do Instituto e Casa de Lis- 
boa, em 1891-1892, foi de 4:8975125, ea 
despeza de 4:7035116, havendo, portan- 
to, o saldo de 1595009. + 

Os corpos gerentes da Asssciação, no 
corrente anno economico, são assim com- 
postos: R 

Assômbleia geral-—Presidente, mar- 
queza de Fronteira; vice-presidentes, 
marqueza de Fayal, D. Maria Domingas 
de Siqueira e condessa de Linhares; vo 

nes, D. Maria da Conceição de Cnstro, 

. Thereza de Saldanha de Castro, D. 
Maria Libania Serrão 8. Barbara A. Si- 
mões e D. Palmyra Folque Feijão; se- 
cretarias, condessa de Belmonte e D. Ca- 
tharina de Souza Coutinho. 

Dirceção — Presidente, marqueza de 

Monfalim e de Terena; vice-presidentes, 


A amnistia. —Reuniu, effectiva- 


mente, hontem, como dissemos, o conse- 
lho de guerra d'esta divisão militar, « 
fim de lavrar as sentenças que applicam a 
amnistia aos individuos ie foram con- 
demnados nos tres conselhos de guerra 
que funccionaram em Leixões, por se 
acharem implicados na revolta de 31 de 
janeiro e áquelles que, pronunciados, se 
homisiaram. 

O conselho reuniu com todas as indis- 
pensaveis formulidades, como se fôra pa- 
ra um julgamento em regra, sendo as 
mencionadas sentenças devidamente as- 
signadas. Estas foram remettidas ao 
quartel-general, afim de ra aquella re- 
partição serem enviadas hoje ao minis- 
terio da guerra, o qual, por seu turno, 
enviará pá dios d'ellas ao mimsterio da 
marinha. 

Os restantes individuos agora amnis- 
tiados, condemnados e homisiados, são 
em numero de 82, sendo 49 dos que per- 
tenciam à jurisdicção do 1.º conselho de 
guerra, 25 do 2.º conselho e 8 do 3.º Di- 
zemos acima—restantes — porque, como é 
sabido, por occasião da entrega da Rosa 
de Ouro, a S. M. a rainha a senhora D. 
Amelia, haviam sido indultados uns 218 
soldados, cabos, cornetas, musicos etc. 

Dos acontecimentos de 31 de janeiro 
não aproveita a amnistia nos tres ofli- 
ciaes que commandaram as tropas: o ca- 

itão Amaral Leitão, actualmente em 

ariz; o tenente Coelho, a cumprir sen- 
tença em Mossumedes; e o alferes Ma- 
lheiro. que se encontra no Estado de Mi- 
uas no Brazil. 

Varejo. —Por determinação do com- 
missario districtal dos alcooes no Porto, 
sor. dr. Antonio Augusto Soares de Sou- 
za Cirne, realisa-se hoje um varejo á 
fabrica de alcool do Ribeirinho, perten- 
cente ú Companhia Portuense dos Al- 
cooes, à fim de se verificar o numero 
de litros de alcool alli existente. Deu 
causa a essa ordem uma denuncia diri- 
gida ao ánesmo commissario, de que da 
referida fabrica sabiram no passado sab- 
bado seis pipas de alcool, sem o paga- 
mento dos respectivos impostos, para 
um armazem existente na rua de Li- 
ceiras, alcool que a direcção da Compa- 
nbia allega fazer parte de um stock que 
existia na fabrica, anteriormente á cons- 
tituição do gremio dos alcooes e que, 
portanto, já havia pago o antigo impos- 
to de 20 réis em litro, sendo, além diis- 


authorisada por ordem fuperigr, a , 


so 
sabida d'elle. 

No armazem da rua de Liceiras tam- 
bem será feito varejo, para se verificar 
qual a quantidade de alcool alli existen- 
te e se as declarações da direcção da 
fabrica são exactas. 

O varejo na fabrica e no armazem do 
alcool avençado será feito sob a direcção 
do snr. José Joaquim Pereira, polícia 
fiscal de 1.º classe, e no armazem da rua 
de Liceiras, sob a direcção do sur. Ri- 
cardo Augusto Jacques, chefe de secção 
da guarda fiscal, com a «asistencia do 
snr. Rodrigo da Nobrega Pinto Pizarro, 
commissario adjunto do extincto corpo 
de policia fiscal. Este ultimo varejo tem 
de ser feito com a intervenção da autho- 
ridade administrativa, visto não terem 
sido entregues as chaves do armazem. 

Publicações. — Acabamos de re- 
ceber um livro com o titulo de «O Esta- 
belecimento Hydrologico de Pedras Sal- 
gadas em 18930, livro que folheamos 
com todo o interesse, por ser firmado por 
um elinico de provada competencia em 
essumptos de medicina hydrologiea, o 
gor. dr. Augusto Antonio dos Santos 
Junior. 

Conheciamos anteriores trabalhos, em 
que o sor. dr. Santos Junior pugnava 

pela necessidade impreterivel de fazer 
assentar em bases perfeitamente scien- 
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tificas a hydrologia medica em Portu- 
gal, demonstrando sempre especial em- 
penho em levantar o Estabelecimento das 

edras Rnguias & altura de um institu- 

to de sanidade de primeira ordem. Es- 

ses trabalhos foram recebidos com alvo- 

roço, especialmente pela classe medica, 

No seu novo livro, agora publicado, o 
nr. dr. Santos Junior ventila a mesma 
questão, offerecendo com esse intuito 
novos elementos de estudo, dignos da 
maxima attençio, especialmente para to- 
dos quantos se empenham no-engrande- 
cimento material e moral do Estabeleci- 
mento de Pedras Salgadas. 

Indicam-se defeitos de organisação te- 
clnica, que é forçoso corrigir; mostram- 
se melhoramentos de alta importancia 
para a proficuidade da acção therapeuti- 
cu das aguas, que é preciso realisar; 
censuram-se práticas condemnaveis pe- 
rante os dictames da sciencia, que é pre- 
ciso exterminar de ver, 

Na critica seientifica, desde o clima e 

* eaptagem das aguas minernes nas Pe- 
dras Salgadas, ató 4 alimentação dos 
doentes que procuram aquelle Estabele- 
cimento, osnr. dr, Augusto dos Santos 
Junior manifesta, além de um grande 
empenho pelo lovantamento da hydrolo- 
gia medica em Portugal e especialmente 
n'aquella estancia, uma competencia que 
só se adquire por aturado e proficuo es- 
tudo, auxiliado por clara inteligencia. 

Se o livro agora publicado interessa À 
empreza que explora aquelle precioso 
manancial de aguas mineraes, por isso 
que lhe assiste o dever de aproveitar, 
com os devidos requisitos, aquella-riquo- 
za natural; se aos medicos, 0 novo livro 
é, como os anteriores, um guia no exer- 

eicio da sua profissão, quando tenham 
de aconselhar as applicações hydrologi- 
cas—incontestavelmente, o livro é des- 


* tinado a todo o publico tambem, porque, 


-escripto-com a maior clareza, tem pon- 
tos de geral interesse, visto que o regi- 
men das aguas mineraes tende em Por- 
tugal a firmar-se em bases definidas, co- 
mo, aliás, é indispensavel para o conve- 
niento aproveitamento dasmesmas aguas. 

Devemos confiar em que a realisação 
das judiciosas indicações dosnr. dr. San- 
tos Junior, nas quaes se-aflirma evidente- 

“mente o seu zêlo como director clinico do 
Estabelecimento das Pedras Salgadas, re- 
presentará o alvorecer de uma nova epor 
cha para aquella notavel estancia hydro- 
logica; a esse objectivo deve a respecti- 
va empreza consagrar as suas melhores 
attenções, destinando-lhe tambem o me- 
lhor dos seus recursos. 

—«Resumo historico do regimento de 
infanteria n.º 2» é um opusculo devido 
ú penna do distincto capitão do exercito 
o sux; Joito Baptista do Cruzeiro Seixas. 
N'esse opusculo, como se deprehende do 

«seu titulo, compendiam-se os honrosos 
«lados historicos d'aquelle bravo regi- 
mento desde que em 1806 se determi- 
nou que o Regimento de Lagos recebes- 
seo n.º 2, 

Fazer a historia de um regimento «em 
edição popular e em linguagem abrevia- 
da e chã é um bello incentivo para o sol- 

- dado, que portal fórma ganha affecto no 
corpo a que pertence. Parece-nos, pois, 
que o brioso capitão o snr. Cruzeiro Sei- 
xas muito bem andou publicando a his- 
toria d'este regimento em que distincta- 
mente serve. Com esse pequeno livro cria 
estimulos e incita o soldado a ser rigo- 
roso no cumprimento de seus deveres. 

—«A Associação Commercial de Lis- 
boa e a pauta geral das alfandegas—Re- 
presentação ao governo de S. M. e pare- 

» cer da commissão nomeada pela dire- 
egão», é tambem um opusculo onde lar- 

amente se acham relatados os traba- 
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centes à camara municipal de Braga, 
junta de parochia de Santo Estevão de 
Briteiros, convento dos Remedios, mitra 
primaz de Braga, Collegiada de. Gui- 
marães, parochos de S. Miguel de Ser- 


ria da Senhora da Graça. Estes fdros | França. 


da Relação. 


V 


assado por alguma região com as arvo- 
DEcoBeciha E folhas. 
rias, Açores ou Cabo 
'violencia manteve em suspensão duran- , 
'te milhares de kilometros aquella multi-| Pinto Basto, Fernando Yan-Zeller, Ar-| 
zedo e Santa Maria do Souto, e confra- [dão de larvas que foram cahir em|naldo Van-Zeller da Cunha, dr. Augus- 


tante agitado nestes ultimos dias, a lan- | vallo augmentar até 18. 


cha sSanta Marinha de Gaya», que sa- 
hira da Affurada 


o leme quebrado. 
-—Por pedido da commissio central vil- 


ara a pesca do peixe, | folha scientifica que a maior maré do 
arribou hontem à Figueira da Foz, com | anno será a do dia 20, podendo até ser 
perigosa se o vento soprar do mar. 

O péda mulher americana, 


Madeira, Cana- 
erde, e ne gua | Paiva, Arnaldo do Souza, Duarte 


Arnaldo Ribeiro de Faria, dr. Alvaro de 
into 
Basto, Vasco Pinto Basto, Joaquim Leite 


to Guerra, dr. Boaventura Viterbo, Piel 


são impostos em propriedades situadas | Curiosidade astronomica.—| Viterbo, dr, o Pestana, Diniz San-: 

nos concelhos de Braga, Guimarães, Vil- | A grande curiosidade astronomica do i 

la Verde, Celorico de Basto o Barcellos. | mez de março será a visibilidade do pla-| dr, Manoel de Beires, Arnaldo de Figuei- 
Esmola aos presos.—Um anos | neta Mercurio, que raras. vezes se apre- 

nymo mandou hontem distribuir esmola, | senta em tão boas condições. Mercurio pao Egydio Teixeira Duarte, Julio Girão, 

de 20 réis n 25 encarcerados das cadeia. | poderá ser “observado ú simples vista, | Gu À 

pois o pequeno planeta desdo o primeiro 
Lanchas arribadas.—Em con- | dia do mez que se occulta uma hora de- 

sequencia do max se ter conservado bas- | pois do astro solar, devendo este inter- 


thiago, Emilio Dias, João Diogo de Barros, 


redo, Alfredo Passanha, D.Vasco de Ser- 


ilherme Wandschneider, Agostinho Fi- 
ueiredo, D. Eusebio de Bonilla, Alberto 
Jarvalho, dr, Antonio Maria alcoforado, 
Eduardo Niepoort, William Katzenstein, 
José Antonio Barbosa, Antonio de Moura 


A. proposito do mez de março, diz uma | Soares Velloso, Roberto Barbosa, Joaquim 


Reis, dr. Ortigão Miranda, Madureira 
Monteiro, João Eduardo de Brito e Cu- 
nha, Otto Burmester, João Ribeiro de 
Mesquita, João Augusto de Faria Mes- 


Innovense de soccorros às victimas da | —Um jornal de New-York, o «Recorder», | quita, Jorge Pinto, Manoel de Mello, Ma- 
Affurada, foi mandado & Figueira, hon- | lembrou-se de organisar um singular | rinho Falcão, dr, Castro e Solla, Forbes 


tem de tarde, o rebocador «Tritio», a fim | concurso. sobre'o pé da mulher ameri- 


de conduzir a referida lancha e bem as- | cana. 
sim tres outras de Valbom, que tambem 


Park, isso mandou fazer um sapatinho | de 
alli arribaram, acossadas pelo mar. O | de setim çom"19 centimetros de compri- 


Bessa, Francisco Cerquinho, Eduardo 
Cerquinho, Nuno e Ruy de Brito, Thomaz 
arvalho, Silva Monteiro, Joaquim 
Rego, Ricardo Torres Machado, dr. Fran- 


«Pritio» levou a bordo um novo léme e | do. A mulher que o calçar ganhará o] cisco Continho, Joaquim Vianna, Alberto 


outros aprestos de que exrecem os tripu- | premio do concurso e veráo seu nome fi- 
urar na exposição de Chicago ao lado | marães, Joaquim Padua, Bernardo Perei- 
o sapatinho. Até agora, porém, apesar | ra do Valle e filho, Henrique Van-Zeller, 


lantes da lancha «Santa Marinha» e'que 
a mesma commissão lhes offereceu. 


O naufragio do vapor «Go- | dese terem apresentado numerosas con- 
mes 7.º»—O casco despedaçado do | correntes de todos os pontos dos Esta- 


de Paiva, Antônio Silva, Antonio Gui- 


Ricardo Steur, Pedro Alexandrino de 
Souza, Joaquim Ferreira, Henrique de 


vapor «Gomes 7.º» ainda se conserva no | dos-Unidos, ainda não appareceu uma | Oliveira Soares, Estephanio Soares, Er- 
mesmo estado em que ante-hontem o|Cendrillon américana que podesse calçar | nestogGuimardes, etc. 


descrevemos, e continuou sendo alvo da [o sapatinho, 

Taine.—O telegrapho anhuncia a 

Foz, no domingo, para vêr 08 -destrbços morte do célebre critico francez, Taine, 
0 = Inotavel por varias obras importantes so- 

bre historia, litteratura e critica histo- 


curiosidade, pois que foi muita: gente à 
do sinistro. Sra, 

Já foram remettidos para a alfandega 
os restantes salvados, que, conforme tam- | rica. 
bom referimos, se achavam no Cabedello. 


Junto da praia de Livadores'foi hon- | Academia Franceza. 


tem arremessada uma pipa de alcool, que 
alguns soldados da guarda fistal trata- 
ram de arrastar para o areal, tendo para 
isso de empregkr grandes esforços e até 


com “certo risco. Os soldados ficaram | ctos de'mãe, , Peli À 
completamente alagados “pela agua do | gues Ayres de Gouveia quiz festejar por 
mar e um d'elles feriu-se bastante n'uma;| Uma fórma verdadeiramente luzida o an- 

ar niversario natalicio de seu filho o snr. 
Alberto Ayres de Gouveia e ao mesmo 
forças de cavallaria e infanteria da guar- | tempo o restabelecimento da saude d'es- 
da fiscal téem estado alojadas n'uma ca- | se estimavel cavalheiro, depois de uma 
sa que o commerciante snr. Charles Co-| viagem que últimamente fez pela Eu- 


«perna. . 
Desde que oceorreu o naufragio, as 


Brito o «Bicha», recebendo este do seu|ça da India, Japão e China e a formosos nd 


É 
Baile 


Ao impulso dos mais carinhosos afte- 
a snr.*'D. Felismina Rodri- 


O tempo eo mar 
6 de março 


9 horas m.—Pressão atmospherica ao, 
nivel do mar, 768,60; temperatura á 


Taine nascera em 1828, Pertencia 4| sombra, 13,0; minima da manhã, 10,7; ma- 


xima da vespera, 14,8; grau de humida- 
de, 86; vento, E.; velocidade, 33; chu-, 


va, 0,4. K 
3 horas t—Pressão atmospherica ao 


sombra, 13,6; vento, N-O.; velocidade, 11. 

Estado do tempo—Bom. 

Na barra, ás 5 h. e meia da tarde — 
Vento N. (fresco) e omar bom. 

Altura da agua nos lugares mais bai- 
xos do canal do rio: Preamar, 5,85; bai- 
xamar, 3,68. . 

8 de março + 

Principio da aurora ás 4h. e 42 m. Nas-; 

cimento de sol ás 6 h. e 16 m. Occaso ás 5, 


m, | diosa expansão de amor materno, a snr.* 645 no. Ideia da lia SO dida Praamase 


1:,4s6Gh.e 8 m. da manhã; 2.º, ás 6 
h. e 32 m. da tarde, Í 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Quarta-feira, 8 de março. —S. João de 
Deus, confessor, do qual se resa com rito 


obre ho- Pão um baile tão lazido, offerecia um | duples. Missa propria, -ou do commumy 
Sites aspecto, não só pela profusão | com a 1.º oração propria, evangelho d 


domingo 17 depois do Pentecostes, sem 
crédo, commemoração e ultimo evange- 
lho da féria; paramentos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja da Victoria e 
ua do Terço. ! 


“ Senhor àos entrevados 

Da igreja de Santo Ildefonso sahiu an- 
te-hontem o Senhor aos enfermos d'a- 
quella freguezia, percorrendo a procissão 
o seguinte itincrario: ruas de Santo Tl- 
defonso, Alegria, Fernandes Thomaz, 
Santa Catharina, Gonçalo Christovão, 
Carvalheiras, largo da Fontinha, ruas do 
Bomjardim, Paraizo, Camões, praça da 
Trindade, ruas do Laranjal, Cancella Ve- 
lha, Bomjardim, Sá da Bandeira, Passos 
Manoel, regressando ao templo pela rua 
de Santa Catharina. O largo da Fontinha 
estava engalanado com bandeiras e ver- 


—O sapateiro J. Mendes Guimarães | ras de obra de talha apparatosa, tecidos des aromaticos, tocando alli uma phylar- 


(o gas 
inimisadc 


im Com 


[amigo snr. Antonio Augusto da Silva | das salas, 


BEVAÇ 
| de, a quem, assim como a sua familia, | 3 horas da À cel As TOSA RE 
dereçamos sentidos pezames por tão | te, cuja, mesa oferecia um aspecto des- | rá celebrada pelo rev. Rodrigues de Sou- 
endereçamos sentidos pezames por g ra a não. só pola variedade das | 23, Vigario, da Ordem do Carmo. 
— Tambem falleceu na freguezia de | iguarias exquisitas, como das, opulentas 
posando prata que alli sob geah 
ado de preciosa baixella 
A j | pletavam as bellezas , desse. conjunto os 
—Falleceu igualmente em Aveiro o | muitos objectos de arte que avultayam 
sur. José de Almeida, sogro do snr. José | nas puredes. |. 
| O menu foi o seg 


«da madrngada. Foi grande o numero de 
senhoras que abrilhantou a festa; na qual 
tambem tomou parte a phylarmonica dai 


Oficina de S. José. | 
No proxiino domingo continuarão aber-| 


-tosos bazares. 
Distribuidores telegrapho- 
postues.—Uma commissão delegada 


«dos distribuidores telegrapho-postaes, | 
procurou hontem o snr. governador ci-| 
“vil, a fim de lhe pedir que remettesse ao | 


.snr. ministro dás obras publicas à repre- 


sentação, approvada n'uma reunião d'a-! 
quella classe, pedindo a conservação dos, 


actunes uniformes. O gnr. governador 
civil prometteu remetter hontem mesmo 
para Lisboa aquelle documento. 

* Communicações telegra- 
phicas.—lEstão restabelecidas as com- 
munieações pelo cabo submarino de 8. 
“Thomé a Loanda, 
“Reunião de operarios pre- 
guciros.—Reuniram ante-hontem, no 
salão das Classes Laboriosas, varios ope- 
“varios fabricantes de prégos e ferradu- 


- vas, discutindo um projecto de represen- 


tação ao sor. ministro das obras publicas, 
pedindo para que não seja concedido o 
exclusivo da fabricação de prégos e fer- 
raduras, que ultimamente foi requerido 
por um industrial de Lisboa. Esse docu- 
meuto, que vai ser entregue ao snr. go- 
vernador civil d'este districto para o Te- 
metter ao seu destino, foi approvado sem 
discussão. 

Mercado da Corujeira.—Se- 

undo se vê de um edital que vai pu- 
Plicado na seeção respectiva, o preço 
de admissão do mercado da Corujeira, 
por cada uma das especies de gado a 
«que o mesmo mercado se destina, será o 
seguinte: Cada cabeça de gado bovina, 
envallar ou asinino, 20 réis; enda cube- 
ga de gado suino, lanigero ou capritio, 
10 réis. Estes preços começam a vigorar 


no dia 14 do corrente. PR 

O servico de desinfeccão da 
correspondencia, — Téem-se-nos 
queixado varias pessoas contra o modo 
como é feito o serviço de desinfecção da 
correspondencia na fronteira. Pablica- 

des de Inxo e de um custo elevado, véem 

e tal modo sujas e manchadas com os 
ingredientes empregados nàs desinfe- 
eções, que ficam completamente inufili- 
sadas. 

Estes factos já ha muito que se dão, 
sem que se tenha procurado pôr-lhes cô- 
bro. EPE circunstâncias pedimos a 
quem compete para que o referido ger- 
viço se faça com mhnis enidado e de mo- 
do a evitar-se Os inconveniêntes que 
apontamos. : 

Movimento hospitalar. —Des- 
de 23 de fevereiro a 1 de março: 


H. Geral Alienados Cadeia 
Pens. Indig, 

Entravam.. Jp 1 Pi á 
Sahiram... ne za e 2 
Fulleceram o » DA Re a Sl 
4 H, 245 69 146 18 
Ficam .... If 321 29 142º 5 
Consultas.. ra pos. E EDS: a 
H. 186 — = Es 


-— um -—- 4 


abril serão arrematados no governo ci- 
vil do Braga, com abatimento de-20, 40, 
60, 60 e 90 p. e; fóros e ceúsos perteú- 


| tonio dos Santos Pi 


poquindo explicação: 


Ten 


Pereira, escrivão de direito n'estn cida- | assim se 


triste successo. 


Goias, concelho de Barcellos, o snr. Án- 
gueiredo, negociante 


em Barcellinhos. - 


Vieira Guimarães. 


HOTICIARIO ESTRANGEIRO 


rs 


AbrIusse O. 


à ch; 


vinte: 
Menu — Tête d'achard, galantine de 
| volaille, jambon d'York à Vaspic, dindes| 25 annos, morador na rua da Porta do 
| farcies aux truffes, canards rôtis, filet de | Sol, com Laura da Silveira, 19, rua da 

veaa glacé, langues à l'écarlate, poular- | Torrinha; Antonio Vaz, 31 a, rua dos 


prepara e bem 
e gelados, ús |P 
le gela oo Ç 


iam, 40 


re; 
ja India. Com- 


monica. 

- Sob o pallio, conduzindo a Sagrada 
Pyxide, ia o coadjuctor da freguezia, 
rev. José Etiene, acolytado pelo rev. 
Luiz Filippe, tambem coadjuctor d'a- 
quella freguezia. 
- Precediam o pallio varios cantores da 
capella Silvestre, 


nivel do mar, 767,98; temperatura á|P 


monte, 

FREGUEZIA DA VICTORIA 
Baptisados 2: 1 masc.se 1 fem. 
Casamentos—Não holive. 
Obitos—=Lconor Adelaide Ferreira, 69 

&2., Y., hospital do Carmo, em Agramon- 
te. Mais 3 menores, idem. 

YREGUEZIA DE 8, NICOLAU | 
Baptisados 3: 2 masc. e 1 fem. 
Casamentos—Não houvo. 

Obitos—Um menor, no Repouso. 
PREGUÉBIA DE MIRAGAYA 
Baptisados 6:.3 masc. e 3 fem. 
Casamentos—Alberto Ribeiro, 30 a., 
rua da Esperança, com Maria da Concei- 
ção, 24 a., rua de Santa Isabel. 

Obitos—Maria Emilia Moreira, 82 a, 
v.; Campo dos sra da Patria, em 
Agramonte; Maria de Jesus Costa MH a. 
c., rua do Cidrul de Baixo, idem. Mais 4 
menores, idem. 

PREGUEZIA DE MASSARELLOS 
Baptisados: 3 masc. 
Casamentos—Joaquim Rodrigues, 27 

a. rua das Flóres, com Carlota Alves da 
Costa, 29 a., idem. 
Obitos—Não houve. 


FREGUESIA DE LORDELLO DO OURO 
Baptisados: 2 masc. 
Casamentos—Não houve. 
Obitos—'T'res menores, em Lordello. 

FREGUEZIA DA VOZ 
Baptisados 7; 5 masc. e 2 fem. 
Casamentos —Não honve. 

Obitos— Antonio José de Oliveira, 41 


4 4., e, rua de 8. Bartholomeu, na Foz. 


FREGUEZIA DE VILLA NOVA DE GAYA 
Baptisados 8: 6 masc. e 2 fem. 
Casamentos—Nião houve. 
Obitos—Auna Vieira Soares de Aze- 
vedo, 60 a., cy rua Direita, em Villa No- 
va de Gaya; Apolonia Maria, 6 a., e. 
lugar das Regadas, idem; Iguacio Filip- 
e de Castro, 52 a., c., calçada da Serra, 
idem. Mais 3 menores, idem. 
FREGUEZIA DE MATHOSINHOS 
Baptisado: 1 masc. 
Casamentos—Manocl Vieira de Mat-, 
tos, 32 a., de Coimbra, com Regina 
Trucco Guimarães, 29 a. rua de Santa, 
Catharina. , é 

Obitos—Tres menores, em Mathosi-, 
nhos. 


a 1) 
CONMERCIO 
BOLSA DO PORTO 
Boletim official de 6 de março 


BFFECTUADO ! 


Acç- 08. Tránquillidade..... 808500" 
Letras de ouro... ...« 

NÃO BFFECTUADO 
Papel Dinheiro 


setas dio 


Obr. pred., 6 9%, coup. 908000 | — 
Acç. CF. N.c Léste. 188000  — 

| Insc. ass..... CeAGETO RR é) 30,90 
Acç. C. S. Tranquil... — 308700 
Obr. j. g. dist. Porto 673000 605000 
Letras do ouro...... 288200  — 
Obr. 41,9%, clalv.... 394500 385500 
Obr. pred., 6 9, ass.. — 903000" 
Acç.B.N.Ultramarino — 705000 
Acç. O. Vinicola..... 1003000 91550 
Obr., 4 !/, 0), ass..... — — 895000) 
Obr. 40h, 1890...... 318000 308000 
Acç. C. S. Segurança. — 205800 
Obr. 4 1/4 0h, coup.... 348000 de 
Insc., t. PASS. ..eso — 31, 
Acç. CP. T. de Fufe 923000 — 


Acç. C. F. Alcobaça.. 1105000 1068000' 
Uma casa, rita Sá de. 7 
Noronha n.* 41 e 43. 40005 3:5253] 


1», ». pas + 4 
BOLSA DE LISBOA ; 
Em 6 de março 

EFFECTUADO 


” 5: é, 30 ass, 50% és F t 
o a (e O O 


SRS piu " 


o N 
Ip re Soares, 24 s 


D arc 
CRhos 


let restabelecimento da sau- 
aquelle official. Uma das missas se- 


- REGISTRO PAROCHIAL 
De 21 a 7% de fevereiro 
o FREGUEZIA DA SÉ 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo mascu- 
lino e 4 do feminino. + 
Casamentos — Simão Hermenegildo, 


A viagem do imperador da des en daube, foie gras en belle-vue.— | Caldeireiros, com Antonia Rodrigues, 33 
Austria à Suissa —A viagem ines-| Dessert: Geléc aux fruits, charlotte rus- | à., rua das Fontainhas. 


erada do imperador Francisco José à 
Suissa, facto que havemos noticiado, es- 
tá dando margem a diversos commenta-. 
rios por parte da imprensa politica da 
Europa. pé 14. | Porto 183 

Diz-se agora que o imperador da Aus-| +61 1868, 
tria quizera ter uma conferencia com a 


e 


um neto, que póde modificar à suecessão 


so, mandarinês glacées, meringues à la, 
crôme, 'sorbets à Vananas et à la crême, | rua das Fontainhas, sepultada no cemi- 


- 4 à Passava das 5 horas e meia da madru- | idem. 
imperatriz por causa do, nascimento de guia quando retiraram os ultimos convi- 


Obitos—Auna Rosa, 50 amnos, casada, 


atisseries variées, fruits,— Vins: Xerez, | terio do Repouso; Manoel Pereira Pi-. 
queen mis “Champagne. (Cliequot), | nheiro, 42 a., c., Bairro Herculano, idem; 
4-1851, Malvazia 1812, Mosca-, iai Luiz Guedes, 50 a., solteiro, rua 


8 Fontainhas, idem. Mais 9 menores, 


PREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 


, md ligei tisados 5: 3, : | 
ARS af Uno 68 HoRa vê, Saab | cuco Doi ati idocorréram lpuzab q bridados 6! à go, é 


Casamentos—Antonio Fernandes, B5 


sida depois da morte do archiduque Ro- | fosta, inspirada pelos mais santos e dôces a., travessa das Almas, com Anna Mon- 
olpho. ve - | sentimentos de familia: A's attenções re» | teiro, 26 n., idem. 


Casamento principesco,—O | cebidas dos donos du casa todos se con- 
fossavam reconhecidamente gratos. 
Os convidados foram mumerosissimos, | Amelia da Cnnha Azevedo Veiga, 26 a, 


principe Guilherme de Nassau, gran-du- 
que herdeiro de Luxemburgo, ajustou 


Obitos— Antonio da Costa Almeida, 27 
à., Cy travessa das Musas, no Iepouso; 


oficialmente os seus esponsaes com Rj o muitas senhoras. apresentaram-se com | c., rua Formosa, idem; Thomazia Au- 


prinçeza D, Marin Anna de Bragança. 


O principe Guilherme nasceu em 1852, | j9g adornos de pedras preciosas. 


ea princeza D. Maria Anna de Bragan- 
ça, em 1861, e é irmã do principe D. Mi- 
guel de Bragança. 

“A marinha de guerra nos 
Estados-Unidos. — Augmenta de 
anno para anno, lêmos nas «Hamburger 


dessas da Silva Montei- 
ro, do Côvo e de Campo Bello.e filha; | seca e Silva, 37 a,, c., rua do Sá da Ban- 
viscondessas de Nandute e de Villarinho | deira, em Agramonte; Maria de Jesus 


deslumbrantos toileites e ostentavam bel. | gusta, rua das Carvalheiras, idem; Maria 


Augusta de Souza Campos, 76 a., s., rua 


Entre os convidados, so bem que re- | de Santo Ildefonso, idem; Anna Rosa, 50 
ceiemos omittir algum, mencionáremos os | 4,, v., travessa da Trindade, idem; Anto- 
seguintes: 

Às snr** con 


nio Ferreira Mendes Guimarães, 80 a., s., 
ruada Alegria, na Lapa; Thomaz da Fon- 


Bachrichten», E pe hontem recebemos, 0 | de 8, Romão; baroneza de Paçô Vieira | Lima, 73 a., v., hospital da “Trindade, 


poderio naval dos Estados-Unidos. 
No dia 1 do corrente mez devia ter 
sido lançado à agua, nos estaleiros de 


D. Edunrda); D. Felismina Ayres de | idem; Manoel dos Santos Mello Cruz, 29 
ouveia Allen, D. Albertina Ayres de | a. c., rua de Santo Ildefonso, em Alijó. 
Gouveia Pinto Basto, D. Maria Isabel | Mais 8 menores, no Repouso c Agra- 


Stapel, o couraçado «Indiana», um dos | Ayres de Gouveia Alcoforado, D. Caro- | monte. 


maiores navios até agora construidos pa- | lina Vianna Cerquinho e filha, D. Chris- 
tina Vianna Furtado, D. Eulalia Ma- 
novo couraçado tem a força de 9:000 ca- | chado Torre, D. Laura de Pereira Lei- 


ra a marinha de guerra americana. O 


vallos. 


já FRGUEEZIA DO BOMFIM 
Baptisados 19: 6 masc. e 13 fem. 
Casamentos—Alvaro Diogo dos San- 


] 4 tão, D. Maria de Serpa, D. Carlotaltos, 20 a., travessa do Moreira, com 
Outro couraçado esti em construcção | de "Barros Van-Zeller e filha, D. Maria Francisca 'de Oliveira Pinto, 20 a, 


e não será para admirar, diz o referido | Juliana Van-Zeller, D. Julia de Moraes | idem. 


jornal, que em poucos annos à armada | 6 filha, D. Helena Leite Pinto Basto, D. 


da republica americana seja a primeira 
do mundo, . à : 

Os vapores recentemente. construidos 
para as mais poderosas Companhias da 


«Inman», estão: preparados para facil- 
mente se transformarem em navios de 
combate. 

Este desenvolvimente das forças ma- 


Obitos—Domingos Bessa, 60 a., c., rua 


Virginia de Brito e Cunha de Gouveia, D. | de S. Jeronymo, no Repouso. Mais 7 me- 
Carolina Miranda Barbosa, D. Rita Lima | nores, idem. 

de Barros, D. Emilia de Champalimaud, 
y 8 D. Beatriz de Oliveira Maia, D. Carolina | 
marinha mercante, como os da linha lãe Brito e Cunha, D.-Leonor de Pereira | 


FREQUEZIA DE CAMPANHA 
Baptisados 4: 2 masc. e 2 fem, 
Casamentos—Manoel Antonio, 23 'a,, 


Leitão de Serpa, D. Ludovina de Perei- | run de Miraflôr, com Laura Rodrigues, 
ra Leitão e irmã, D. Elisa Ancede, D. | 23 n., idem. j 

Rita Carvalhal Van-Zeller, D, Maria e 
D. Lmira Steur, D. Maria Archer de |a., c., lugar do Campo, em Campanhã; 


Obitos—Francisco José Teixeira, 40 


ritimas dos Estados-Unidos, diz um jor- | Carvalho e filba, D. Adelaide Dias, D.| Domingos Antonio, 65 a., v., lugar do 


|nal inglez, a «S. James Gtaz tte», deve 


| especialmonto a attenção da Inglaterra. | ros Lima, 


uso de pequenos a; 


+ 
mentos, sem que esses i 
a mais leve desconfian 
com elles st effectua. 


audacia conseguem extorquir, por burla, 
quantias importantes. Fu 


| Ve | Elisa Archer, D. Leonor Archer e ir- | Condomil, idem; João da Silva, 96 a. 
| merecer a attonção da Iuropa e muito Imã, D. Sophia Archer, D: Ameliá Soa- Y.y lugar da Formiga, idem; Maria Mo- 
; Maria Rita Lima Dias 
| A photographia nas casas [Elvira Marinho Falcão, D. Maria 
| bancarias.—lLêmos em um dos prin- |lheiro Burmester, D. Carolina Malheiro, | a., ce. rua da Estação, no Repouso. Mais 
cipnes jornaães de Berlim: Duas casas | D. Camilla Katzenstein, D. Marin : da |5 menores, em Campanhã. 
bancarias d'esta cidade adoptaram já o | Gloriy Torres Machado e irmã, D. Ma- 
cd rp que permit- [ria Isabel Côrte-Renl; D. Livia da Sil- 
tem ao empregado da caixa obter ins- |'va Braga, D. Eugenia de Brederode Gui- 
tantaneamente a photographia dos indi- |marães, D. Emilia Niepoort, D. Henri- | raz Menezes, 28 a., rua Formosa, com 


, 


D. | reira, 87 a., v., lugar do Lameiro de Ci- 
Ma- ma, idem; Rosa Esteves Fernandes, 36 


FREGUEZIA DE PARANIHOS 
Baptisados 7: O masc. e 2 fem. 


viduos desconhecidos a Ego faz paga- | queta Viterbo efilha, D. Maria Henrique- | Maria Rita de Oliveira, 31 a., rua do 
ndividuos tenham |'ta Viterbo Ferreira, D. Laura Viterbo de | Bomjardim; Antonio Marques, 28 a. rua 
ça da operação que | Castro, D. Rita Silva e filha, D. Carolina | Nova de Paranhos, com Maria Rosa da 
] de Almeida Guerra,D. Julia Ramalho Or- | Conceição, 28, idem. 
Esta applicação da photographia ins- | tigão e filhas; m.=* dos Santos, D. Maria 
tantanea serve de elemento: valiosissimo | Maia Coutinho e irmã, D. Sophia Vel-| de Visconde de Setubal, no Repouso. 
na posquiza dos lurapios que, por vezes, | loso (Godim), D. Lucinda Mesquita e | Mais 3 menores, em Paranhos e Agra- 
as casas bancarias, com extraordinaria | filha, D: Maria de Menezes e sobrinha, | monte. 
'D. Maria Wandschneider e filhas, D.| 
i es. Maria Luiza Valle, D. Henriqueta Pau- 
“Chuva de Tarvas.—Ultimamen- | ly, D. Deolinda: Gredes de Menezes, 
te, em Salins, França, durante uma vio-| D. Panlina Carqueja, D. Elisa Carque-| lugar de Crestuma, com Rita Pereira 


Obitos— Antonio Dias, 58 a, v., rua 


FRRGUEZIA DE CEDOFEITA - 
Baptisados 13:5 masc. e 8 fom. 
Casamentos-—Manoel da Silva, 41 a., 


lenta borrásea de neve, viam-se' cahir| ja, m."* Joaquim Ferreira, m.!!* Monte- | dos Santos, 28 a., rua do Monte Captivo; 
innumeravois larvas vivas, de: fórmas e | negro, m." Henrique Soares e filha, etc. | Antonio dos Santos, 27 a., rua do Monte 


dimensões diversas, assim como algumas 
E: de Cam 


Dá-se a estw chtiva poucô commúm a 
vento, sendo do sudoéste, devia ter 


os snrs. bispo de Bethsaida, condes | 
Bello e-do Cóvo; viscondes de 
Nandufe e de Villarinho de 8. Romão; 
barões de P 
Sandemao; c 


egre com Joaquina Ferreira da Silva, 
7 asidem. 
Obitos—Prancisco dos Santos, 60 a., 


Vieira (Alfredoyc' de| v.; rua da Paz, em Agramonte; Joaquim 
lheiro: Arnaldo Braga, | José Leite, 38 a., c., rua da Boavista, no l ria, J, H. Audresen, 71 vol. div. merc.; 


Ed 


apelio 7 cx. presuntos; José Pinto, 8 
vol. prós 


Casameêntos—Joaquim Augusto Fer-| 


- Audacia, J. Barreto de Vasco 
ellos, 37 vol, div. mete Na bare, áde. 
lina, Clemente Menéres & Filhos, 2, pi- 
as Cognac —No vap. Álice, Bento José 
a eg azeite, 10 can, 
alhos, 100 bar. azeitonas em salmoura é 
100 cx. batatas; Eitoo Cie & Macedo, 


| 350 ex. azeitonas em conserva; José Ma- 
| ria dos Santos & Sobrinho, 272 se. fei- 


jão e 10 fardos louro; Carlos Moutinho 


PIBROS: as beeem abs et spead 
Pernambuco—No mesmo, J. L. Ama- 
ral Junior, 2 vol. baga de sabugueiro; 
José Pinto, 8 cx. ferragens e 1 ex. vi- 
deiras. 

Rio Grande do Sul-No: lug, Boa 
Sorte, Santos, Cirne & Macedo, 10 ex. 
azeitonas. | Ee tbm aos 4 

 Liverpool—No vap. ing. Ptarmigan, 
W. J. Graham & C., 1.cx. nerignçen de 
machinas; Caima, Timber Estate And 
Wood. Pulp Company Limited, 2:500 
fardos massa de papel. 4 
 Hamburgo—No vap. ing. Elbe, À. (. 
da Rocha Guerra, 1 bar. tinta em agua! 
José Bento Pereira & C,, 1 cx. pellicas. 

Bordeus—No vap. ing. Sir Walter, 
José de Souza Faria, 35 cx. baga de 


| sabuguciro. 


Havre--No vap. Rio Tejo, Companhia 
Geral de Phosphoros, 1 ex. com una ma- 
china; Britmeyer, 1 ex. com objectos de 
prata em obra, 3 ] 

New-York—No. vap, Oevenum, João 
Nunes de Almeida, 315 vol. cortiça. 


4% iu SIS 14 4 . 
Exportação de vinhos 
Março 3 À 6 


Rio de Janeiro—Na bare. Mariposa, 
110:636,95 lit. —Na barc. Tentadora, lit. 
23:240.—Na barc. Adelina, 145:409.—Na 
bare, braz. Nomada, 1:828.—No vap, Ali- 
ce, 275:238,65. bes 

Santos—No mesmo, 25:092,— Na barco. 
Sorcia, 6:325.—Na bare. Vasco da Ga- 
ma, 6:150. é 

Rio Grande do Sul—-No brig. Boa 
Sorte, 5:080. 

Pernambuco-—No vap, Álice, 21;748,— 
No hiat. Principe da Beira, 106,84. 

Bahia—No pat. Joven Irene, 2:645. 

Maranhão—No vap. ing. Brunswick, 
21;911,40, À 
i Londres—No vap. ing. City of Ams- 
terdam, 332:786,89. 

Liverpool—No vapor inglez, Minho, 
17:428,80. — No vap. ing. Ptarmigan, 
218:086,94. —No vap. ing.. Brunswick, 
32:914,40.—No vap. ing. Lisbon, lit. 
2:941,92. 

Leith — No vap. ing. Sir Walter, 
26:447,66, 

Bordeus—No mesmo, 19:233,24, . 

ã Dublin—No vap. ing. City of Lisbon, 

Glasgow—No mesmo, 14:157,36. . 

| Bristol—No vap. ing. Douro 2:671,20, 
| Hamburgo--Novap. ing. Blbe, 8:147,16, 
—No vap. all. Bremen, 244. 
Bremen — No. vap. all. Oldenburg, 
2:965,52.—No vap.-all. Pallas, 12:031,12. 
—No vap. all. C. A. Bade, 274, a 
' Anvers—No vap. Rio Tejo, 5:1498,94, 
'—No vap. all. Triton, 17:540,16, 
Havre—No vap. Rio “Tejo, 18:609,951, 
Brake — No vap. allemão Oldenburg, 
B:134,94. o 
Gibraltar— No vapor inglez Lisbon, 
8:414,50, 
Montevideu — No vap. ing. Minho, 
7:969,90.. 
“Valparaiso—No vap. ing. Ptarmigan, 


New-York—No vap. Oevenum, lit. 
2:069,16, Ras à 
* Chicago—No vap.D. Maria, 408. 
Ilha de S. Miguel—No mesmo, 215. 
Cabinda—No vap. Gomes 4.º, 25. 
Ilha de S. Vicente—No mesmo, 3:360. 
—No vap. Alice, 920. 


a : tra. + mim «q qtut 
Generos embarcados para 
— . 04 portos portuguezes 
Ilha de 8. Miguel—No vap. D. Ma- 


Alberto Alem, Christiano Van-Zeller, de | Repouso. Mais 6 menores, em Agra-| Antonio da Silva Benchimol de Mattos, 


9 vol, div. mero, Ccidda 

Ilha de 8. Vicente—No vap. Alice, 
José Maria dos Suntos & Sobrinho, 31 
vol. div. mére, | 

LR? hint. Quaresma, Marcelli- 
no & Mattos Irmãos, 1 porção mobilia. 
- Portimão-—No mesmo, José Maria dos 
Santos& Sobrinho, 100-ex, sabão e 10 se. 
feijão; J. H. Andresen, 80 sc. farinha, 

Lisboa-No hiat. Marquez de Pombal, 
Marcellino & Mattos Irmãos, 40 cx. 
louça. À 
————— |) 

Generos despachados para 
consumo 

Arroz, 415 se. assucar, 293 sc. e 1 bar,; 

chá, 22 cx.; bolacha dos. | 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Rend. em 4 de março..... 96:7115800 
Id GD :Dosses contos c ac» 24:0985253 


a 120:8105053 
Cotações financeiras 


PARIZ, 4 do março 
Port, O Do ,Derd Madh os cé io 21,55 
Port., 4 p. e. (1830)...,... 131 
Port., 4 A « 6. (1888-1889) 151 
Obrig. ME. Portugal. É 150 
Obrig. cam. de fer. port... 96,00 
4 p.c. hesp. ext......... 64,05 
Turco, 4 p. e. (1865)..... 22.50 
Obr. dos Tabacos, à di 5 
LONDRES, 4 de março 
Cambio s. Portugal...... 42,06 a 42,18 
EE ndo do guiando se Eita 
raz., 4 p. c. eia dO R 
Braz., 4h), p. e. (1889)... 731%, 
4 p. c. besp., ext... ...... Gd id, 
Turco, É Pp. Certeau 22 1/, 
LONDRES, 6 de março | 
PorÊ canil carsp chceas qusph 21,87 
Faz. É P.Coseesesess » 67,75 
GD as dr sos ep é q 00 6a 64,62 
AMSTERDAM, £ de março 
a AR A PR, 22 1, 
4 p.c. hesp. ext........ ; 633, 
Obrig. cam. fer. Africa... 35, 


BRUXELLAS, 4 de niiiçó 


Obrig. cam, fer. África... 6,50 
ANVERS, 4 de março 
ça mig di aa D vão a 1) 
Cabesp;, GXt..iccene- 63 1/, 
, MADRID, 4 de março 
Fund. hesp., 4 p. €., perp- 69,20 
Ditos, idem, 4 p. e. amort. 77,20 
Cambio su Paris. .sua5.:. 8,00 
BERLIM, 3 de março 
À Portad 1a Docs osso 29,70 
NEW-YORK, 4 de março 
Camb. s. Londres (60 dias) 4,86 


NAVEGAÇÃO 


285200 | goletim teleg. da Associação Commercial 


Em 5 de março 
243 | ENTRADAS 
| LEITH 8 dias —Vap. ing. Sir Walter, 
287 ton,, cap; Henderson, var. góu. a O. 
Coverley & Ct-—Entecu ent 13 pés, 
NEWCASTLE 5 dias—Vap. ing. El- 
be, 491 ton., cap. Johnson, carvão a O, 
Coverley & C:—Em 16 pés. 
SAVANNAH 16 dias—Vap. hesp. De- 
nia, 1:057 ton. cap. Ceino, algodão a 
Glama & Puls.—Em 17 pés. h 
BRAKE 7 dias—Vap. all, Portugal, 
747 ton. cap. Loets; var: geú. à ia Bur- 
mester.—lum 15 pés. é 
MARIN 1 dia—Barc. nor. Franklin, 
B74 ton., cap. Berve, cortiça e sal a der- 
vell & Knudsen;—Em 17 3/; pés. 
SANIDAS 
«LISBOA — Vap. all. Triton, cap. 
Bauer, var. gen.—Sahiu em 14 pés. . 
HUELVA-—Vap. all. Oldenburg, cap. 
Schmidt, var. gen. —Em 11 1h pés. . 
LISBOA — Vap. ing: Lisbon, cap. 
John, var. gen. -=Em 10 pés. 
LIVERPOOL —Vap. ing. Bru 
cap. Holtum, var. gen. Conduz 2º 
geiros—Em 15!h pés. 
"LONDRES -Vap. int. 
um, -cap. Murray, vê 
gls t m 1 


nda 
S—Hiat. 


ns 


da Beira, 


o “as sta Te, ad “as 
| (Ás D HORAS E MEIA DA TARDB) |, 

“Fóra da barra, ficam: no porto de 
Leixões, chal. Amisade, pat. Belona, 
vap. Dona Maria e hiat Principe da 
Beira, 

"A ppareceu á vista da barra o patacho 
ing. bacalhoeiro Red Rose, procedente 
da Terra Nova, em 15 dias. Depois de 
receber ordens do seu consignatario, na- 
vegou para o oéste. 

AT sda DN : « 
Movimento do porto de Lei- 
x06es em 5 de março 

Não entrou embarcação alguma. 


bc  SAMIDAS 
PARÁ CEARÁ E MARANHÃO + 
ap. ing. Gregory, cap. Johuson, var. 
gen.—Sahiu a 18! pós. 
Em 6 
. ENTRADAS 
PORTO —Hiat. Principe da Beira, 95 
ton., mest. Saldanha, var. gen. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Lisboa, 5 de março 
ENTRADAS : 
Blyth, vap. ing. Syrus; Sunderland, 
vap. ing. Propiliuns; Porto, vap. ing. 
Bufon; Setubal, vap. ing. Ossian; Lon- 
dres, vap. ing; Cadiz; Porto, vap. all. 
Gauss; Vigo, vap. all. Mercur; Sant Va- 
lery, bare. fr. Chateau Lnffitte; Fécamp, 
bare. fr. Duquesne; Porto, pat. Cesar; 
idem, chal. Imperial; Vianna, chal, Ra- 
zoo & Cs; Setubal, chal. Baccarat; idem, 
hiat. Pardal; Porto, hiat. Commercio; 
idem, hiat. Joven Paula; idem, hiat. Jo- 
ven Maria; Olhão, cah. Elvino; Setubal, 
cah. Carlos Maria, 
BANDAS ; 
Fuyal, vap. Açõr; Porto, vap, ing. Lis. 
bon; Cabo Verde, gal. Viajante; Marse- 
lha, brig. ing. Western Belle; Setubal, 
esc. Flôr de Maria; Villa Real de Santo 
Antonio, hiat, Cardoso; Sines, hiat. Pa.- 
queta dá Sines; Milfontes, hiat, Estrella 
e Odemira; Sines, hiat. S. João Ba- 
ptista. 


Lisboa, 6 de março 
ENTRADAS 
Bordeus, vap. fr. Les Fils Conseil; 
Argel, vap. din. Alexander 3.º; Porto, 
vap. ing. Lisbon; Brazil, vap. all. Itapa- 
rica; Liverpool, vap. ing. Gregory; 
Amsterdam, vap. hol. Ceres; Porto, vap. 
all, Triton. 
BAHIDAS 
Africa, vap. S. Thomé; Porto, vap. 
ing. Oporto. era 


Portos estrangeiros 
; - BAHIDAS 
New-Orltans, 4 de março. —Sahiu pa- 
ra o Porto à barc. Agnes. 
Anvers, 5—O vap. Sirius sahiu para 
o Porto. KUntsa 
ea Navios em viagem 
Vap. Setubal, sah. de Hamburgo em 24 
de fevereiro. . 
Vip; Sindbad, sah. de Newcastle em 2 
e março. es 
Vap. Cintra, sah. de Hamburgo em 3. 
Vap. Sirius, sab. de Anvers em 5. 
o PAQUETES |. 
S. THOME, 4&—Chegou do sul o «Ca- 
bo Verde», da Empreza Nacional. 
FUNCHAL, 4—Chegou e sahiu para 
Pernambuco o «Malange», da M,R. Por- 
tugueza. ss 
“* RIO DE JANEIRO 5—Chegou, vindo 
da Bahia, o Moçambique, dy M, R. Por- 
tugueza. 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 6 DE MARÇO 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


N'este momento de anciedade em que 
nos achamos, esperando a toda a hora 
que appareça um remedio que salvé o 
paiz do e que vortg; cala um recei- 
ta aquilo que lhe vem à cabeça com a 
maior boa-fé, tendo por unico: proposito 
aliviar o doente dos males que o affli- 
gem. 

A medicina é uma das sciencias fe 
que todos mais ou menos sabem. Quem 
ha para ahi que não tenha um remedio 
infallivel para debellar dé um dia para 
o outro uma forte constipação, para fa- 
zex desapparecer uma pontada, para mo- 
derar uma dôr rhcumatica ou uma dôr 
de ouvidos? ] 

Assim é para curar o paiz do perigoso 
mal de que elle enfermou ha annos, e do 
qual, por se não tratar a tempo, peiorou 


| ultimamente a ponto de se achar em pe- 


rigo de vida, Todos têem um medica- 


| mento salvador pará lhe receitar; rias, 
| como ninguem conhece a fundo o orga- 


nismo do doente, ninguem sabe se o es- 
tomago do doente o poderá abraçar, e 
mesmo se, abraçando-o, elle actuará so- 
bre a sua economia, de modo a produzir, 
os resultados E 

Os proprios medicos ne téem engana- 
do muita vez. Não ha muito que nós vi- 
mos applicar ao pobre enfermo um va- 
lente vesicatorio, ou cousa que o valha, 
cuja fórmula sahiu da reforma da pauta. 
aduaneira, na esperança de que o esti- 
mulo exercido na região industrial do pa- 
ciente ihe equilibrasse até certo ponto as 
forças. E o que succedeu? O estimulo não 
produziu resultado apreciavel, porque Ê 
região está completamente empobrecidf 


| de carvão, de ferro e de outros elemen- 


tos de vida c vigor, ao passo que o doen- 
te perdeu no seu estado geral o bom de 
3:000 a 4:000 contos com que ia ataman- 
cando a txinteúcia, é que ral são Com 
pensádos ágora por violentos reagentes 
que lho vão abreviando os dias 4 custá 
o alento fictício que lhe dão. 
Ora, a grande maioria dos nossos em- 
pyricos tem n'esta occasião à vista fixa- 
da em o novo pbysico chamado para à 
cabeceira do doente, e como lhe conhe: 
cem famosas thoorius para 0 tratamento 
da molestiá de die o paiz “intolizment 
padece, estão-lhe attribuindo diversos 
receituarios, em que com toda a certeza 
o talentoso doutor não pensa no actual 


» | momento, porque o trabalho a que elle 
| está proce 


endo desde que o chamaram 
para vôr o doente e tomou conta delle, 
é o de estudar à sua constituição; à pro- 
fundidade da molestia e os estragos que 
ella tem feito. o, , 

Depois, é que elle ha-de delinear o seu 
plano de ataque, e, n'essa conformidade, 
proceder à algumas amputações tulvez e 
em seguida o receitar para a botica | 
- Esta é que 6 à verdedo; Pódem flar-se 
no que lhes deixo dito a tal respeito, em- 
bora tenha seus ares de sahir da pen- 
na... do dr, Sangrado. ô 

—Reuniu no sabbado em casa do 
snr. conselheiro Barrcs e Sá a commis; 
são encarregada da revisão do Codigo 
de Justiça Militar. Ê 

Como é sabido, esta commissão tinha 
dado por fitdas os stus Lrdbalhos dépois 
da apresentação do projecto do novo co- 
digo, que já esti impresso, mas ainda 
não em vigor. 

Assistiu á sessão de sabbado o snr 
minibtro da guertá, que expfz os portos 
fundamentacs em que, na sua opinião, 
deve assentar a nova revisão do codigo. 

Esses pontos yéem a ser: z 


bl 


itar 
a de | 
litação 
| COrrG 


ente p 


b 
alhe 


cumprindo sentença de 4, unos 6 meio. 
Paulino Ferreira;de 33 apnos,o qual foi 
condemuado no;Porto pelo exime de rou- 
bo feito na igreja de Santo Thyrso; d'on- 
de Paúlino Ferreira é natural. Para lá 
seguiu ante-hontem, no comboyo da nou- 
te, com guia passada pelo governo civil. 
Aquele individuo teve: companheiros no 
roubo, mas estes ficavam inda na Peni- 
tenciaria por terem mau comportamento, 
Como o Ferveira, contrariamente aos 
seus companheiros, fosse- bem comporta- 
do e bom trabalhador, aprendeu na pri- 
são o oficio de enrpinteiro, pelo que che- 
ou a ganhar 240 réis por dia, dos quaes 
20 eram para o governo « 60 entregues 
ao snr. director da Penitenciaria para de 
3 em 3 mezes mandar a importancia jun- 
ta à mulher do preso. Este ficava com o 
restante. do seu salario, sendo-lhe por 
isso entregues ua occasião da sabida 
535110, ab 

—Uma parte do publico de S. Curlos 
pateou no sabbado o «Navio phantasma», 
de Wagner, Não se sabe bem o que. pu- 
blico pateou: se a opera, que não lhe ca- 
biu cm graça; se o desempenho, que não 
foi primoroso, exceptuando o da dama 
Arkel e o do baixo Rossi; se a orchestra, 
que pelo seu limitado numero de profes- 
sores e pela imperícia de alguns, se não 
mostrou habilitada a desempenhar-se de 
tão ardua tarefa; se, em summa, à ntise- 
en-scene, que é pobre, pobrissima, para 
um espectaculo daquella ordem. 

Mas o publico, que anda ha tanto tem- 
po a queixar-se de que lhe dão sempre 
«Traviatas» € «Somnambulas», devia es- 
timar que lhe fizessem ouvir uma peça 
nova de Wagner, que elle só conhece do 
«Lohengrin», embora a peça seja monoto- 
na ou de dificil comprebensão, embora 
as massas cornes, a orchestra e os artis- 
tas sejam deficientes para a desempe- 
nharem, embora a empreza não tivesse 
posses para a pôr com o luxo e brilhaa- 
tismo que clla requer. 

Mas, não senhor; não agrada, pateia-se. 
“O que eu lhes posso dizer, em resumo, 
é que o 2.º acto do «Navio phantasma» 
é lindissimo, principalmente o côro das 
fiundeiras, a ballada de Senta, a entrada 
de Dalando, o baixo,e o duetto com o Hol- 
landez. Tambem lhes posso afirmar que 
Arkel canta o papel de Sentn como ra- 
rAS vezes se tem ouvido cantar no nosso 
theatro. Arkel é a cantora consumnada 
do genero wagneriano, como já o provou 
no «Lohengrin» e o prova exuberante 
mentc agora na segunda opera do gran- 
de mestre alemão, que é dado conhecer 
ao nosso thoatro lyrico. ita, 

ê R.e A. 


| linas, - 


AO COMMERCIO DO PORTO | 
BRAZIL 

RIO DÊ SANEIRO, É DE MAR- 

(o, ÀS 2H. CÁGMN:DA MS 

(Do cor. part. do «Commercio do Porios) - 
Não ha por emquanto no- | 
ticias de novos encontros | 
dos bandos revolucionarios | 
com as tropas fleis no Esta- 
do do Rio Grande do Sl. 
O governo ficou vencedor. 
O cambio bancario sobre 
Londres tem-se conservado | 
a12 '/d. ta 


E 


3 4. 5 ap 


; LISBOA, 6 pe manço 

Os jórnies estrangeiros publicam ose- 
guinte telegramma à rispeito des aeon- 
tecimentos do Rio Grande do Sul, pátés 
cendo, porém, haver exaggêro n'estas in- | 
formações: pe fi 

«Buenos- Ayres, 2. de março-—Um tele-. 
gramma do Rio de Janeiro diz que fo-. 
ram enviados tres batalhões de infante- 
ria para combater à irisilritição do Esta. 
do do Ria Grande do Sul. og A 

Accentuam-se os progressos dos revo. | 
lucionarios federaes, que occupam pro- 
sentemente a cidade de S. Francisco de 
Borja. .. PR Eos 

O chefe Silveira Martins, ciija liflton- 
cia tem sido sempre importante no Rio 
Grande, chegou à Ribera, é sp quo 
vai pôr-se à frente das tropas federaes, 
até aqui commandadas pelo coronel Sa- 
raiva e general Tavares. 

O governo exerce na imprensa uma | 
censura rigorosa e persegue os jornães 
que arnúnciam bi reveres dás tropas re- 


publicanas,»—(Do noso turtésp) 
“LONDRES, 5 De xanço 
“ Telegrammas oficiacs do Rio de Ja- 
neiro para a legação dos Estados-Unidos 
do Brazil, desmentem as noticias anterio- 
FER ao recebidas, por via do Rio da Pra. 
ta, Pacífico c New-York, com rospeito á | 
ravidade dos acontecimentos no Listado 
ão Rio Grande do Sul; e acrescentam ser 
falso que os insurgentes do Rio Grande | 
tênham feito encommendas de material 
de guerra ás casas Armstrong e Krupp. 
—(Havas.) = e q 
O conselho superior da 
agricultura 


9 


: 

Ê 

a 
<a 


ia 


dr 
; 


Coelho. Resolveu-se nomear duas com- 
missões, ura para trater do estabeleci- 
mento de diferentes postos hippicos; due 
ficou composta dos vogaes gnrs. Sant CE 
Viegas, Roque da Silveira e Salvador 
Gamito; e outra para tratar da reyisão 
dos programmas a adoptar nãs escholas E 
práticas de agrictiltitra, Esta commissão + 
ainda não ficou nomeada. Depois de &d- 
cerrada a sessão o conselho foi cumpri- 
mentar o ministro ao seu gabinete —(Do | 
nosso corresp.) Eds 


E ts * li OA, & DB uaRga 
: DE a E NES A & Pia ido É 
Ko) tribunal de: rificação de poderes, a 


ba 
. 


em sessão de hoje, discutiu largamente a 
eleição por Thomar, resolvendo remetter 
para a camara dos deputados, como inc 
dente digno de ponderag , 
“de do snr. conde de Bur 


er a diseip 

stituiçõ 
rem indispen- 

s serviços. | 


a 
á a - 
Volta. Madrid, por cailág.do geopado 
de commercio, o sur. Francisco de els A 
castre,, w 3 ainui rat ria piso est 
A junta de saude foi hoje de pare Xe 
que embora o paiz visinlio;declarasse 
enjaia febre ye apta de Bue- | 
nossAyres, se deveria -consbrvar para 
Portugal 4 aitiga algpeiicação) pedindo- q 
se, comtudo, informações. vs. j as: é 
“O snr. ministro das obras «publicas 
mandon: convidar o sur Teixeixa-Bastos | 
para, entrar na commissão das Bolsas do | 
Trabalho: vd. cu db doagianfo si 
“Falleceu a stir* D, Henriqueta de Je- 
sus da Silva.—( Do nosso corresp.) 
—- 1 mos 
' é “o LISBOA, 6 pe manço 
“Vai ámadhã pata Castello-de Vide e 
Beira, em inspecção às delegações adun» 
neiras, o sur. conselheiro Prado de AL , 
meida. Pam a vi Es pa . 

O Banco Inglez maudou para Londres 
po vapor «Tamar» 3:000 libras ster-. 2 NA 
o q) E + , 
O vapor «ltaparicas entrou com 131 
oro Sp do Brazil e desembarcou aqui 

(es va o “ trad! od 


+04 4 4 


O vapor e e recebou 106 pas- 
sageiros para o Brazil. 0 
*ussou para a direcção dus alfundegaR 
o chefe' de sceção da guarda fiscal, snf. 
Joaquim Gonçalves Costa Chaves; que 
estava fazendo serviço interno na alfin- 
dega d'aqui. . Eds det 
Veriicado âmanhã em Pavira o fune- 
ral da viuva do gencral Cabreira; eujoca- 
daver fóra de Lisboa para aquella cida- 
de, d'onde era natural o referido pu pe 
neral. * o a 
O tempo tem estado de fortes ugua- 
ceiros.—( Do nosso corresp.)' & 28 


Es 


«LISBOA, 6 De Manço 
"Por occasião da sessão solemne da ; 
Acndemia Real das Sciencias serão aber- 
tos concursos litterarios sobre diversos. 
themas, sendo a recompensa nrpa gran- , 
de medalha de ouro e o diploma de so- ES 
cio correspondente ao author da memo- pie 
ria premiada. Ui dos pontos escolhidos 
é um estudo sobre Damião de Goes € O 
seu tempo e umit edição critica das car- 
tas do grande chrovista de el-rei D. Ma- 
noel. Ouvi que a este ponto concorrerá o 
sms Joaquim de Vasconcellos, d'essa ci- . 
dade. std go; 
A exposição portugueza em Madrid 
continuará aberta ainda por algum tem- 
po, não attingindo, todavia, mais que o. 
mez de abril. Parece que são estas ns | 
resoluções tomadas pelo novo ministro 
do reino. Ra ESA a 
Na proxima quinta-feira reune a 1º 
classe da Academia Real das Sciencias, 
Foi escolhido para relator das obras 
jurídicas ultimamente apresentadas À 
Academia Real das Sciencias o sor. con- 
selheiro Dias Ferreira. Ba sp, E 
O snr. engenheiro. Rodolpho Guima- 
“res recebeu de Pau, nitidamente impres- | 
so, 0 compte-rendu do seu trabalho ulti- 
mamente apresentado no congresso scien- 
tifico nlli realisado. O distincto enge- 
mheiro foi um dos poucos portuguezes | 
convidados a tomar parte n'aquelie ce 
Ramon O O So A 
O snr, Francisco de, Almeida, eseni- 
ptox, vai-ser nomesdo administrador de 
um dos concelhos do sul do: reino —(Do Ê 
nosso corresp.) ai o cale da 


ereto Cem 
o ——— 


o oras 2º. sr PAO ta CRIA ROO, 1 
Por-decreto publicado. hoje no «Dia- po 
rio» foi fixado o dia 5 de, abril para no 
eleição:de um pas vd CIA Ad - faia 
dos collegioa districtaes de Lisboa, Por- EO 
toe Leiria. A eleição dos competentes 
delegados «cifectivos e. supplentes ete- 
ctuar-se-ha no dia 26 docorrente. 
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Bão do recenseamento politico no conce- 


- do Porto. 


il anmo-Numero 55 


- Ye para se proceder á eleição da commis- 


lho de Montemór-o-Novo. 

- Foi hoje publicado no «Diario» o avi- 
go declarando limpos de cholera-morbus, 
desde 25 de fevereiro findo, todos os por- 
tos do imporio allemão, 

O Eur, ministro do reino felicitou g sor. 

ajor Graça, da guarda municipal. do 

órto; peló seu completo restabeleci- 
Riônto, : 

O parocho de Grvieira, concelho dos 
Arcos de Val-de-Vez, pediu a S.M, a 
rainha um subsidio para os parochianos 
pobres d'aquella freguezia, que se acham 
atacados de typho: : 

O put. engenheiro Lucena pediu a de- 
missão do cargo de director das obras 
publicas do Villa Real. 

Foi mandado abrir concurso para pro- 
vimento das igrejas parochiaes de Nossa 
Senhora da Piedade de Odeceixe, conce- 
lho de Aljezur, e de Nossa Senhora de 
Cadafaz, concelho de Goes. | Ta 

Foram louvados os snrs. José Jacintho 
Pontes e Amancio Julio Cabral, de Pon- 
ta Delgada, pela offerta que fizeram, pa- 
a a à Eschola Polytechnica de 
Lisboa, do esqueleto de um cachalote 
dos mares dos Açores, e louvando tam- 

bem a Empreza Insulana de Navegação 
pelo transporte gratuito do mesmo €s- 
queleto. 

Licença de (0 dias, ao snr. Pereira 
“Casttó, contador e distribuidor em Ca- 
beceiras de Basto. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 6 Dz manço 
- As verbas de caixa do Banco de Portu- 
go! seglindo o balancete respeitante a 
Pp) de : evereiro, eram as seguintes: 


“- Notas dos Bancos do Porto: 
“Em 22 de fevereiro.... 2:3505000 
Em 15 de fevereiro... 2:1803000| . 


Ouro e prata: 
Em 22 de fevereiro 
Em 15 de fevereiro... 


o. 6.856:8575510 
6.852:8405810 


+ Cobre: rar em 
Em 22 de fevereiro:...  403:9728194 
Bim 13 de Fevereiro. ...  393:9898222 


Notas de ouro e prata em circulação: 
Em 22 de fevereiro.... 48.439:8638750 
Em 15 de fevereiro.... 48.693:8573750 

Verifica-se no dia 13 do corrente, no 
tribunal de verificação de poderes, o jul- 
gamento do processo relativo à eleição 
Para deputado pelo circulo de 8. Thomé. 

ústá abérto concursos perante a presi- 
dencia do Tribunal da Relação do Porto, 
pára o provimento do lugar de juiz mu- 
nicipal do julgado de Mortagua, comarca 
de Sarita Combadão, com o ordenado an- 
nual de 3003000, 

O «Diario» publicou hoje as represen- 
tações dirigidas á camara dos deputa- 
dos pelas camaras municipacs de-Almo- 
dovar e Castro Verde, a favor do decre- 
e que transfere para o Estado alguns 
dos serviços municipaes; pelas camaras 
“múnicipaes das Vélas, da ilha de S. Jor- 
ge e de Santa Cruz, da ilha Graciosa, 
contra as leis do fazenda; pela camara 
municipal das Vélas, pedindo que no no- 
vo contrato para a navegação entre o 
continente eos Açores sejam diminuidos 
os preços dos fretes e passagens.—(Do 
nosso corresp.) 


LISBOA, 6 DE mAnço 
Os interessados no gremio do alcool 
&o representar contra o decreto de 2 


E corrente. Para esse effeito realisam 


ámanhã uma reunião, a que devem as- 
sistir alguns fabricantes de alcool vindos 
| j 

* Parece que o snr. ministro das obras 
vblicas intenta introduzir melhoramen- 
05 ias. escholas é muzeus industries. 


À pf À 
o reino mostrou de- 


to : k 
6 pe manço | 
ES) rt 

iario» um 


ermiuado que og póstos dé des. 


& Cruz Quebrada e da Estrada 


t 
an- 


da Foz e de Alfarellos, durante q 2.º se- 
— mestre 


negou, provimento ao recurso n.º 8:861, 
“em que é recorrente a camara municipal 
de (Gondomar e recorrido o agente do 


— A cirem 
gor 8 depu 


snr. Antonio Neves Medley. 

No Aterro foi atropelado por um car; 
ro, ficando em perigo de vida, o snr. Jos 
Maria de Andrade, 1.º sargento de infan' 
teria do ultramar. O cocheiro evadiu-se. 
—[(Do nosso corresp.) 


LÍSBOA, 6 DE manço. 
e à rainha estiveram 


SS. MM, el-rei 
hoje em Cintra, + E 

Não reuniu hoje,o conselha de minis» 
tros, por não estar aqui o sor. ministro da 
marinha, We , 

Foram agraciados: Com a carta de 
conselho o sur. dr, Pedro Castello Bran- 
co, lente da Universidade; com a gran- 
cruz de Aviz, o snr. general Maciel; co 
4 commenda de Aviz, o snr, Carlos Pal; 
meirim, tenente-coronel de artilheria; 
com a commenda de Christo, o snr, José 
Francisco Monteiro, brazileiro, 

O tribunal de verificação de podere 
declarou que o mais votado na elei 
de Thomar foi o snr. conde de Burnay, 
devendo ser proclamado deputado; mas 
'é certo que o processo tem de ser deci- 
dido pela camara dos deputados quanto 
á eligibilidade, porque o tribunal, na sua 
-maioria, julgou-se incompetente para fi- 
nal deliberação. 

Foram exontrados os snrs. Fonseca 
Souza, governador civil substituto de 
Portalegre; Dorges de Castro Homem, 
administrador de Ceia; e Carlos Bacel- 
lar, administrador de Moura. Wi 

Foi nomeado administrador de Aldeia 
Gallega o snr. Domingos Tavares. 

Parece que muitas pessoas de Lisboa, 
Coimbra e Porto desejam ir a Chicago, 
attendendo ao numero de PRA 
pedidas para à America. À 

Chegou o ministro da Hollanda, sur. 
Volton. ata 
Tambem chegou do Porto o snr. vis- 
eonde de Semelhe, ai 

Vieram noticias do africanista sur. 
Paiva de Andrada, que estava bom e 
disposto a vir 4 Europa, por Suez. Pa- 
rece que vão bem os negocios da Com- 
e de Moçambique. —( Do nosso cor- 
resp. E 


Ss. JULIÃO, 6 ne MARÇO, 10-12 pa 1. 
Chegou o paq. all. «Itaparica», vindo 
do Brazil. —(Do nosso corresp.) 


* COIMBRA, 6 DE úánço 

Hontem, depois da procissão de Passos, 
em Condeixa, Antodio Pitta, de 20, annos 
de idade, natural de Atadoinha, quando 
seguia pela estrada de Penella, assassi- 
nou com uma choupa Antonio Esteves, e 
feriu gravemente um irmão d'este e mais 
Francisco da Fonseca, José Girão, José 
Maria Netto, todos de Vallada. 

Pitta andava de rixa velha com Anto- 
nio Esteves e o irmão, por estes se oppô- 
rem que elle requestasse uma irmã, 
tambem presente & scena de sangue. 

O assassino foi perseguido após o cri- 
me, mas teve quem o defendesse e até 
agora ainda não foi capturado. 

O irmão do assassinado está em peri- 
go de vida. —(Do nosso corresp.) 


SANTO THYRSO, 6 ne março 

O benemerito shr. conde de S. Bento 
está um pouco mais alliviado da grave 
doença que o tem assaltado ultimamente. 

A meza do santuario de S. Torquato, 
de Guimarães, resolveu mandar celebrar 
preces, implorando do Altissimo o resta- 
belecimento de saude do nobre titular e 
grande benemerito a quem o mesmo san- 
tuario deve importântes donativos, como 
juiz que é da respectiva irmandade. Es- 
sas preces começaram ante-hontem.— 
(Do nosso corresp.) 


VALENÇA, 6 DE março 


Tra 
nada 
exce 
ho 


Er po gaga 4 | DOS! 
D, 5 ns manço | erros. 


mscripeão de Madrid deve ele- 
utados, mas cada eleitor &ó pó- 
e votar em 6 candidatos. —(Havas.) 
3 4 ncia a 1:24" B : 
: MADRID, 5 nz março 
* As eleições para deputados começa-l 
ram tranquillamente em Madrid. Nota-se 
pouca animação. Até agora não tem 0c- 
corrido nenhum incidente. Em muitos 
circulos des provincias a lucta é encar- 
niçada.—(Havas.) 


votos, mas faltam ainda informações de 
algumas assembleias dos, suburbios.. No 
centro da cidade, onde os monarchicos 


M. P. junto do extincto tribunal admi- | tiveram sempre maioria, os republicanos 
nistrativo do, districto do Porto, e que | apparecem com uma vantagem sobre 


“se refere a uma deliberação da camara | aquelles de 20 votos. O Cirgulo Republi- 


recorrente, de. ter adjudicado a Munoel | cano de Madrid está repleto de publico, 


aca 


Dn! x 6 
6d dA 


ati 
rã 


9005000, na Companhia Bonança; Fran- | cidos. 


Alves Ferreira os concertos n'um cami- 
nho publico que vai da Ribeira para Zi- 
breira, Compostela, ete.. SÉ 
« Poram indeferidos os requorisociioo gra 
a quesociedade anonyma The Lixa Mining 
Company Limited, como cessionaria de 
Shore & Cudell, pediu o diploma de des- 
cobridora eBalda minh de antimonio-e. 
quartzo'aurifero do Sul do Corgo, fre: 
guezia das Mêdas, concelho de (Gondo- 
mar; é em que o snr. Joaquim da Silva 
Minas pedia o diploma de descobridor 
da mina de estanho do sitio do Vulle da 
Fonte da Figueira, freguezia de Ovelha 
do Murão, concelho de Amarante. 

— Foram -declaradas.“em-abandono-uma 
mina de chuinbo e outra de cobreçsitia- 


- das na freguezia da Ribeixa de Fragoas 
" concelho de Alberga Do 


ria-a-Velha.—(Do 
nosso corresp.) , 


LISBOA, 6 DE Manço 


“O sur. conselheiro Dias Ferreixa foi 
hontem eleito pelo circulo de Aldeia 
Gallega, por 3:005 votos. 

Uma commissão de empregados no 
regimen dos tabacos, acompanhada dos 
corhos gerentes da sur associação dt: 
classe, procurou lontem o snr. Ábgusto 
Fuschini, a quem entregou uma mensa- 
gem de felicitação pela sua entrada para 
o governo, + o 

O inspector: geral de infanteria, sor. 
general Pinheiro Furtado, começará 
ámanhãa inspeccionar o regimento de 
infanteria 7. , 

Con pequena concorrencia de compra- 
dores, realison-se houtem, no paço, das 
Necessidades, o leilão» dos magnilicos 
“quadros que faziam parteida herança de 
“el-rei D. Fernando. Foram apenas ven- 
didos 16 quadros; que produziram réis 
6193500. 

“O enr. major Henrique de Carvalho 
realisou hontem uma conferenciano Athe- 
neu Commercial, Ácerca de Angola e do 

seu movimento commercial. À concor- 
rencia foi grande, sendo o conferente 
muito applaudido. " 


O snr. conde da Redinha recebea um 


- telegramma da sor* D. Adelaide de 


- Bragança, communicando-lhe que a filha 
d'esta senhora, D. Maria Avna, fôra po- 


- dida em casamento pelo grau-duque her- 


deiro do Luxemburgo. : 
Preparam-se festas por occasião da 


que acolhe com applausos os resultados 
das assembleias à proporção que vão 


|| sendo conhecidos. —(Havas,) 


MADRID, due MARÇO 
“Confirma-se os republicanos terem obti- 
do maioria em Madrid. Os socialistas 
obtiveram 1:100 votos é os clericaes 
1:000.—(Havas.) a 


MADRID, 5 pe xárço 

Segundo os ultimos resultados: conhe- 
cidos das eleições -em-Madvid, a lista re- 
publicana venceu aqui completamente, 
tendo ficado eleitos 6 republicinos e 2 
monarchicos, Entre Os republicanos con- 
ta-se Zorrilla. A lista elerical mallogrou-: 
se completamente —(Havas.) 

MADRID, 5 nu março 

Resultados definitivos das eleições em 
Madrid. pinto : 

Ficaram eleitos: 

Ezquerdo, republicano, por 26:954 vo- 
tos; Salmeron, idem, por 26:935; Pi y, 
Margal, idem, por 26:93; Pedregal,, 
idem, por 26:599; Zorrilla, idem, por, 
25:822: Benotyidem, por 25:704 Cepe- 
des, ministerial; por23:036; Presilla, 
idem, por 22:987.—(Havas.) 1 


MADRID, 5 DE uanço 


Nos 50 republicanos eleitos deputados 
estão incluidos os castelaristas c repu- 
blicanos de todas as córes. Os republi- 
canos revolucionarios eleitos serão 28. 
Os eleitos simultaneamente: por Madrid 
e provincias resolveram optar pelos cir- 
culos provincianos, a fim dos seus parti- 
darios darem nova batalha eleitoral: em 
Madrid. Não consta nenhuma desordem 
importante duraute o acto eleitóral. O 
resultado do escrutínio em Madrid é as- 
sumpto de animadas conversações nos 
centros politicos. Em 1891 os republica- 
nos tiveram em Madrid 21:960 votos e os 
monarchicos 34:000. Nas eleições de hon- 
tem a média dos republicanos foi de 
927:050 votos e a dos monarchistas 23:036. 
Desde a restauração da monarchia ne- 
nhum deputado republicano tinha repre-! 
sentado Madrid. —(Iavas.) | 


MADRID, 5 ne manço 
Ha noticia de uma grave desordem, 


inauguração do elevador da Graça, que | por motivos eleitoracs, occorrida hontem 


talvez se realisará-em 20 do corrente. 


“Hontem de madrugada manifestou-se (Gra 
— xiolento incendio n'um predio da ua ja a 
 Dirsita de Chellas, pertencente ao snr.| 08 


João Valente Rezendo. O fogo, que foi | la-se em. 0 
E a eiro | notícias óflicites dizem que a guarda ci- 


- motivado por explosão de um candi 


ta 


— de Retralenaprentaga completamente o 
predio, que tinha seguro na Companhia 
— Fido 


dados Dos inquilinos do predio, 
“que sofreram prejuizos totaes, tinham: 


x 


á noute n'uma aldeia perto de Motril 
nada). N'aquelle circulo era grande 
itação entre os grupos que apoiam 
iversos candidatos a deputados. Fal- 
ue houye mortos e feridos. As 


vil restabeleceu a ordem. —(Havas. 


MADRID, 6 pe manço 
Os resultados eleitoraes definitivos das 


x 
. 


“seguro. os snrs. Antonio José Nunes, ei | provincias não são por emquanto conhe- 
pr emqua 


O nox congresso « 


dppntados 


“cisco de Jesus Pinto, em 5005000, na | deverá aproximadamente ficar assim com 


pos RD Probidade; e João Paiva, em 4005000, na | posto: ministeriaes, 2 


Pur 
Ee 


7 
- a 


| em beneficio do tenor Arius 


Tambem foi fixado o dia 15 do corren- | mesma Cornpanhia, Não tinha seguro 0/60; republicanos, 50; carlistas clericaes, 


16; autonomistas cubanos, 9.—(Havas.) 


0, UARAGOZA, 5 Dé xanço 
Eleitos 2 republicanos, 1 ministerial e 
1 conservador. —(Havas.) 


0a . VALENCIA, 5 DE MARÇO 
- Ficaram eleitos 2 republicanos e 1 con- 
seryador.—(Havas.) 
VALLADOLID, 5 ne MARÇO 
Todos os republicanos que por aqui se 


propozeram a deputados ficaram eleitos. 
—(Havas.) 


- BARCELONA, 5 DE MANÇO 
Eleitos 3 ministeriaes e 2 republica- 
nos.—(Havas.) 
MADRID, 6 pe manço 

Espalhou-se esta manhã que Venancio 
Gonzalez, ministro do reino, tinha dado 
a sua demissão; tal boato, porém, está já 
desmentido. 

Hoje estava para reunir-o conselho de 
ministros, mas a reunião foi adiada para 
âmanhã. 

O governador civil de Madrid apre- 
sentou a sua demissão, mas não lhe foi 
acceito.—(Havas.) 


Santa Sé 
ROMA, 4 pe manço 
- O Papa recebeu hoje as felicitações 
dos enviados diplomaticos das republi- 
cas do Equador, da Colombia e Argenti- 
na.—(Havas.) 


Italia 
; — ROMA,5 ve manço 
Akazzi, o empregado do Banco Roma” 
no preso hontem, tinha subtrabido a? 
e 97:000 liras ha dous annos.—( Ha” 
vas. 


GENOVA, 5 DE março 
Chegou hoje o esta cidade a princeza 
de Galles. —(Havas.) 
4 
França 
— PARIZ, 4 pe-manço 
A camara dos deputados approvou 0 
projéão de lei relativo à liquidação da 
ompanhia do Panamá. O projecto au- 
thorisa um só mandatario, nomeado pelo 
procurador da republica, a representar 
todos os obrigatarios da Companhia em 
toda e qualquer acção judicial que lhes 
pertença, af à distda 
Millevoye, deputado boulungista, diri- 
giu uma carta a Bourgeois, ministro da 
justiça, avisando-o de que o interpellará 
ámanhã na camara sobre as consequen- 
cias judiciaes e parlamentares que com- 
porta a intervenção de diversos perso- 
nagens politicos, nomeadamente Clemen- 
ceau, Ranc, Freycinet e Floquet, no pro- 
cesso da Companhia do Panamá. —(Ha- 
vas.) 
a PARIZ, 5 DE MARÇO 
Falleceu o academico Taine. - : 
O governo não acceitará a interpella- 
ção de Millevoye a respeito da interven- 
ção de Freycinot, Floquet e Clemenceau, 
no processo do Panamá, senão depois de 
concluido o julgamento, que principiará 
no dia 8 d'este mez.—(Havas.) 


Estados-Unidos | |. 

WASHINGTON, 4 pe março 
Tomou hoje posse da presidencia dos 
Estados -Unidos, Cleveland. A mensagem 
dirigida pelo novo presidente ao povo 
americano consigna à immensa prosperi- 
dade e o enorme desenvolvimento do 
paiz, e diz que um systema de circula- 
ção monetaria bom e estavel é essencial 
para a manutenção da supremacia na- 
cional, e por isso urge achar um reme- 
dio para a actual situação, que é emba- 
raçosa; será, porém, preciso; proceder 
cordatamente e sem paixão para encon- 
trar um remedio legislativo prndeute e 
eficaz; no emtanto, o governo ha-de 

t r manter o credi 


: am 

tos para m 
tificação para 
—(Havas.) 


Um terrivel eyclone devastou honsem 
os Estados do Mississipi e do Alabama. 


Os estragos são consideraveis, Corre'o |. 


boato de terêm ficado muitas pessoas 
mortas ou feridas. —(Havas.) 


Republica Argentina 
BUENOS-AYRES, 5 ne março 

O ministro da guerra e da marinh 
deu a sua demissão —(Havas.) 


0 medico ORTIGÃO MIRANDA 
end a 
1, Rua da Assumpção, 3 (aos Clerigos) 


j68 & copo Sb EO so e dldjs 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


BIOGRAPHIAS PARLAMENTARES 
PORTUGUBZAS 


PELO 
Barão de S. Clemente 
8.º LIVRO 


4 EM 
TRES VOLUMES : 

Contendo a nossa historia politica desde 

1890, o: tonficto e-trutados com a In- 
glaterra, as propostas de lei financei- 
ras, as biographias de muitos dos nossos 
parlamentares e interessantes notas re- 
ferentes á politica portugueza. 

Preço dos tres volumes 
48500 réis 

Pelo correio, 18750 
VENDA na administração do Com- 
mercio do Porto. ” 


Novidade musica 
. para banda 
L AMA pelo author 
do Ssevilhano, 400 réis. 
A' venda em casa do editor, Eduardo 


da Fonseca, praça de Carlos Alberto, 8, 
Porto. ; (1384) 


Novidades musicaes 
A MUSICA completa do «Solar dos 


za) 


qe 
+ > 


Barrigas» vende-se unicamente no 
armazem de pianos de Eduardo da Fon- 
seca, á praça de Carlos Alberto, 8, No 
mesmo estabelecimento eucontram-se us 
noviasimas walsas «La Séduisante», € 
«Esmeralda», «Os lanceiros da Giocon- 
da» e a quadrilha sobre motivos do 
«Burro do sor. Alcaide», «Solar dos Bar- 
rigas» c «Valete decopas». (1038) 


ESPECTÁCULOS 


Terça-feira, 7 de março 
SALÃO DO REAL THEATRO 
DE 8. JOÃO.-—Concerto organisado 


A's 8 horas e insia. 
Quarta-feira, 8 de março + 
T. PRINCIPE REAL. —Benefício 
da actriz Aurelia dos Suntos.—A zar- 
zuela «El-rei: damnado». Em. um dos 
intervallos será cantada pela beneficia- 


da a aria do 1.º acto da «Lucia di Lam- 


«Q diabo 


mermoorv.—A's.& horas. 
* FT. CHALET.—A revista. 


à solta». —á's 8 horas € mein ss 


T. PRINCIPE REAL.—O benefi- 
cio da actriz Virginia Nery, que so de- 
1x assim com- | via reulisar no proximo dia 6, fica trans- 
8; conservadores, | ferido para segunda-feira, 20 do corrente. 


testand) a 


NEWYORK, 5 e stanço 


O Commercio do Porto 


ANUNCIO: 


Um desgraçado 


typographica. E' uma obra meritori 
soccorrer aquelle grande desventurado. 


CONVITE 


ENDO de se proceder úma.- 
nhã, quarta-feira, 8 do 
corrente, pelas IO horas da 
manhã, à trasladação do cas 


daver de D. Aglaura Irene de 


Figueiredo Miranda, do ce- 
miterio do Bomfim para o ja- 
zigo de família, ultimamen- 
te mandado construir no ce- 
miterio do Prado do Repou- 
so, € tendo de áquella hora e 
na capella do mesmo cemi- 
terio se resar uma missa de 
corpo presente por alma da 
saudosa extincta, seu mari- 
do, abaixo assignado, roga 
às pessoas de sua amisade 
a filneza da sua assistencia 
âquelle religioso acto, pelo 
que desde já se confessa re- 
conhecido. 
(1474) , JF. de Almeida Miranda, 
1 a a 1 
"q 
Missa do 7.º dia 
- Fernandês. 

O: abaixo assignados, paes, irmãos € 
lações o obsequio da sua assistencia 
missa do 7.º dia, que deve tape da 

O ho- 


Porto, 7 de março de 1893. 

Por alma de José Antonio 

tios, rogam às pessoas das suas re- 
quinta-feira, 9 do corrente, pelas 


ras da manhã, na igreja de Santo Ilde- 

fonso. | ; 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 7 de março de 1893. 

Francisco José Fernandes 

Maria Joaquina da Silva 

José Maria da Silva Fernandes 

Alexandre da Fonseca Fernandes (au- 


sente) 
Casimiro José da Siva. (1491) 


] 


[22 atenas cs quam oa DÃ soh: cauaes AR as ei 
CONVITE 


MEZA administrativa da Irmanda- 
Â de de Santo Antonio dos Congrega- 
dos, manda celebrar no dia 7, pelas 10 
horas da manhã, na sua igreja, uma mis- 
sa e responso para suffragar a alma do 
seu fallecido -capellão-mór o rev. padre 
Gonçalo Affonso Cirne; porisso convida 
or este meio todas as pessoas das re- 
ações do finado a assistir a este religioso 
acto. 
Porto, 5 de março de 1893. 
- (1466) =, A meza administrativa. | 


Agradecimento 


S abaixo assignados julgam ter 
(0) agradecido a todas as pessoas que 
lhesfizeram ahonra de assistir aos oficios 
de sepultura que por alma de sua pre- 
zada esposa, nora, irmã e sobrinha se 
realisaram na igreja dos Congregados 
em 21 de fevereiro proximo passado; 
mas, podendo ter-se dado alguma falta 
involuntaria, pedem d'isso desculpa, pro- 
todos o seu muito reconhe- 
cimento.. Nois Md wo 404 


e ouro, de senhora, : 

rua da Boa Hora, rua do Rosa- 

rua da Liberdade. (1002) . 

| usado ou novo, 

“para derreter. 

Pages demo antigo com- 
prador da Picaria, 90. (855) 


COUPONS 


4 OMPRAM-SE da Companhia Soro- 
cabana, a vencer em 1 de março, 
na rua do Sá da Bandeira, 71. 


CHAVES & GUIMARÃES 
(1034) 


+ SON GTEL ad. 


“Lingua russ 


RETENDE-SE um professor. Refe- 

* rencias em carta fechada ao largo 

de S. Domingos n.º S5, para ser procu- 
» es “4 (1480) 


y 


Rr 


rado. 


pise 


Alviçaras 
ÃO-SE a quem entregar na rua da 
D Bandeirihha n.º 24, uma cadelinha 
Ten-toy Terrier, que se perdeu na 
sexta-feira, 3 do corrente. (1465) 


SOROCABANAS 


OMPRAM-SE os coupons, na rua do 
Infante D. Henrique n.º 87, 1.º 
andar. (1354) 


Antonio da Costa- 
"Mascarenhas 
M 


UDOU. o seu escriptorio de solici- 
tador para o campo dos Martyres 

da Patria n.º 100 c a sua residencia a 
ra anavenida da Boavistan.º 456. (998) 


Bananas para sobre-mesa 


Vendem-se na rua da Assumpção, 31 
2 (1416) 


“Carvão para machina 
1 QUALIDADE, DE NEWCASTLE 


Da acreditada mina Hastings 
À DESOARGA 
HERMANN BURMESTER 

Rua do Infante D. Henrique, a : 


CARVÃO 


DE NEY 


WVCASTLE E GLASGOW 
— A DESCARGA 
Vende CHARLES COVERLEY & C.º 


55— Reboleira, 1.º andar (97) 


& . a 

Inscripções 

BRIGAÇÕES do governo portu- 

“guez, da camara do Porto, da ca- 
mara de Lisboa, Companhia de Credi- 
“Db Predial, acções de Bancos e Compa- 
ihias e outros papeis de credito, encar- 
*ega se da compra e venda. 


Ezequiel. —| ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Agente commercial . 


81, RUA DE FERREIRA HOnES, 13 


(95) 


CASA MUITO BARAT 


“À LUGA-SE a casa da rua 
Ad da Alegria, com os n.º 
925 e 927, de dous andares, 
com quintal e boa agua de 


poço. Para esclarecimentos 
na mesma rua n.º 953. 


A rua de Entre Quintas, 305, ilha, 
casa n.º 18, está a morrer, prostrado 
pela doença e pela miseria extrema, um 
pobre velho, Joaquim Rodrigues, que ha 
perto de 40 annos tem exercido & FÃ 


E ps CRI U 
que se perdeu 


FALLENCIA 
|Francisco Alves Salazar 
Arrematação 
GUIMARÃES 


Nº dia 12 do proximo mez de março 
ás 11 horas da manhã e no tribunal 
commercial, situado na rua das Lamel- 
las, d'esta cidade, por virtude da cart 

precatoria vinda do tribunal commercial 
do Porto e extrahbida dos autos de fal- 
Tencia do ex-negociante, da mesma cida- 
de, Francisco Alves Salazar, se ha-d 

proceder à arrematação em hasta publi- 
ca, a quem maior lanço offerecer acima 
da avaliação, em globo ou separadamen- 
+», conforme fôr requerido pelo adminis- 
trador da massa fallida, José Antonio de 
Brito, dos seguintes bens moveis, de 
raiz  fóros activos, pertencentes á mes- 
ma massa e situados no lugar da Frei, 
da freguezia de S. João de Airão, d'esta 
comarca, a saber 


Moveis 


Uma tulha de castanho, uma caixa da 
mesma madeira e duas cadeira velhas 
encouradas, tudo avaliado na quantia de 
25000 réis. 


Bens de raiz 


“Uma casa sobradada e casa para ca- 
seiros, córtes para gado, eira de pedra, 
coberto, com seu enxidoe um terreno 
contifrao com oliveiras, ramadas, arvores 
de fructa e mais pertenças, avaliada na 
quantia de 2005000 réis. . 

Um terreno de lavradio chamado o 
Olival e dividido em tres socalcos, com 
oliveiras e arvores de fructa e vinho, 
avaliado na quantia de 5408000 réis. | 

Tres leiras de terra lavradia e bravio 
com carvalhos e matto, todas unidas, 


|| avaliadas na quantia de 1395600 réis. 


Um campo chamado o Campo Grande, 
terra lavradia com arvores de vinho, ava- 
líado na quantia de 2205000 réis. | 

Um campo chamado a Suage, terra la- 
vradia com castanheiros, avaliado na 
quantia de 1003000 réis: 

Tres leiras de terra chamadas, a pri 
meira Por Cima do Campo Grande, a se- 
gunda a Barrenta e a terceira a da Pos- 
seca, todas unidas e avaliadas na quan- 
tia de 2608000 réis. 

Tres leiras de terra lavradia, com car- 
valhos e videiras, chamadas a Leira 
Comprida das Sobreiras, a Sobreira e a 
Poça de Pedra, avaliadas na quantia de 
2405000 réis. | E À 

Uma bouça de matto com pinheiros e 


carvalhos, chamada a Bouça Grande do | 


Pinhal, toda murada e tendo fóra uma 
nesga de terrã, avaliada na quantia de 
1:3203000 réis. : 

Uma bouça chamada Bouça do Padrão, 
com carvalhos, sobreiros e matto, ava- 
liada na quantia de 1:5605000 réis. 

Um campo de terra lavradia, chama- 
doo Campo do Padrão e que se acha 
dentro da Bouça do Padrão, avaliado 
na quantia de 4003000 réis. 

ma leira de terra lavradia, chamada 
o Lameiro Velho, avaliada na quantia 
de 403000 réis. É 

Uma leira de terra lavradia com alguns 
carvalhos e videiras, chamada no Na- 
val, avaliada na quantia de 508000 réis. 
> Um-campo de terra lavradia, chamado 
o Olival de Fóra, com carvalhos e olivei- 


ras, avaliado na quantia de 1403000 |. 


réis. ' - 

Uma bouça grande de matto e uarva- 
lhos; vedada de parede, chamada a Bou- 
ça avaliada na quantia de 


que 


ourenço 


Store ; 
E avaliado 


ou arrematantes. cs aa 
Pelo presente annuncio são citados, 
para os fins convenientes, todos os crê- 
dores incertos e desconhecidos da dita 
massa fallida. cs 
Guimarães, 18 de fevereiro de 1593. 
O escrivão, 
João Joaquim de Oliveira Bastos. 
Vi. 
O juiz presidente, 
Marques Barreiros. 


ERES a 
Attenção! . 
A compra dos/bens acima menciona- 
dos torna-se um bom emprego de capi- 
tal, pelo grande rendimento que aufe- 
rem da sua producção, tanto em lavra- 
dio como em matto e lenha, sendo além 
d'isso de grande valor a madeira do al- 
tô, de que se compõe a bouça grande do 
pinhal e a bonça chamada de Fóra, 
Estas propriedades acham-se tambem 
todas unidas e bem localisadas, e todas 
ellas são de natureza livre e allodial. 
Pata esclarecimentos, com 
José Antonio de Brito, 
Administrador da massa, 
Rua de S. Lazaro n.º 207. 
Francisco A. de Barros Lima, 
—Solieitador da administração, | 
(1476) | Run da Palma n.º 31. 


Fallencia de José Joaquim 


Pereira Basto 


O dia 17 do corrente mez, pelas 11 

horas da manhã, na praça de D. 
Pedro n.º 134, d'esta cidade do Porto, se 
ha-de proceder á arrematação de diffe- 
rentes relogios de ouro, prata, nickel, 
aço, tartaruga e metal dourado, proprios 
Bios homem e senhora, taes como: relo- 


ios Remontoirs, de ancora, cylindro, Sa-. 
onetes, com esmalte, de viagem, de lum- 
parina, com barometro, relogios de cima 
de mesa com caixas de marmore com 
gura e ornatos de metal, para mesa, ba- 
| rometros e despertadores com caixas de 
metal branco c amarello, bustos e figu- 
ras de zinco bronzeado, cadeias de me- 
tal para relogio, berloques para cadeias, 
alfinetes e botões de metsl para punho; 
e bem assim de varios moveis do estabe- 
lecimento e da casa de habitação do fal- 
lido, constando de balcões de pinho pin- 
tado, vitrines de mogno com vidros de 
crystal, mesas com pedra marmore, ar- 
marios envidraçados, sophás, guarda-ves- 
tidos, commodas,mesas de jogo, guarda- 
louça e aparador de mogno, ete., tudo 
pertencente á referida massa e devida- 
mente inventariado e louvado no respe- 
etivo processo de fallencia. 
Tribunal do Commercio de 1.º instan- 
cia do Porto, 4 de março de 1893. 
Visto. 
M. de Beires. 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
| 4% = (1481) 


Machina universal. 
(ALEN RANSOME & C.') 
EST machina é de grande vantagem 

para os trabalhos de carpinteria e 


marceneria. epa os : 
Póde serrar, aplainar, furar, abrir 


furos, macho e femea, juntar, abrir meio 
| fio, molduras, cte. 

| Vende sc uma na rua de Fernandes 

Thomaz, 436. 1485 


LIQUIDAÇ 


Terça-feira 7 de março de 1893 


emma ro emma 


ÃO ANNUAL DE DIVERSOS SALDOS 


VALENTIM NUNES FERREIRA 


15 E 17, RUA DE CEDOFEITA, 19 


Tendo-ge tornado o seu estabelecimento, ultimamente, um dos primeiros do Porto, 
tanto no seu tamanho como no seu sortido e assim como pela elegante sociedade que 
tambem ultimamente o tem frequentado, toma a liberdade de lhe participar que achan- 


do-se no estrangeiro o chefe d'esta casa, 
seus empregados, por ordem do mesmo, continuam 


a fazer as compras para a proxima estação, os 
hoje e dias seguintes com a liquida- 


ção da maior parte dos artigos existentes, com um enorme abatimento: 


Sedas pretas e de córes a 15200, 1 


Tecidos de lã, cada vestido com seis e sete metros, à 25000, 25500, 35 


8500, 15800 réis cada metro e mais pre % 
4º 


5500, 45000 réis e mais preços. 


Granadines e etamines de seda, em côr e preto, a 500, 13000 e 15500 réis cada metro. 


Meias de seda, de Escossia, 


Um importante saldo de pannos amazones, preto e côr, 


de lã e de algodão, para senhora e creança. 
a 45500 e 600 réis cada córte. 


Uma lindissima colleeção de tecidos de lã, em côr e preto. 
Cobertas brancas de fustão e cobertores, com grande abatimento. 
Matellassés de seda, desde 800 réis cada metro. 


Casimiras e damassés. 


Toalhas de linho e guardanapos, ebçia completos. 


Guarda-soes e umbellas, camisolas de o 
Baetas e flanellas; panno e tonlhas turcas proprias para banho. Guarnições de pennas, 


Lenços de seda, ultima novidade. 


aia e Escossia. 


capuchões e lenços de malha, 


Á ULTEVEIA FORA 


Importante sortido de sedas pretas, 
mo em todas as côres e desenhos completamente novos. 
lenas ou mantas de seda em branco, creme e 


preto. Um sortido lindissimo de bôas de 


taes como: o verdadeiro satin de Lyon—e o faille francez-—assim co- 
Velludos e pellucias em côr e preto de superior qualidade. Madri- 


pelles e pennas, o que lia de mais cá- 


tita. Um enorme saldo de capas, redingotes e outras confecções autigas e modernas, a 230J0, 25500, 43500, 58000, 68000 


réis e mais preços. Grande variedade de capas, casacos e vestidos para creanças, 


sados. Suias de seda, casimira e feltro. Bordados brancos. : 
E muitos outros artigos que serão vendidos com grande abatimento em antes 


em todos os tamanhos, Capas para bapti- 


da sua chegada do estrangeiro. 
(1447) 


Medico-Cirurgica 


“BOLSA DO PORTO [Eis isxirma 


DIA 4 , . ) É : 
Escriptorio dos corretores 
ds Maria de Paiva Ribeiro, corretor official de mercadorias e bens immo- 
veis da Bolsa do Porto, encarrega-se de todas às operações do seu cargo. 


(1241) 


MINAS DO PEJÃO 
ESCRIPTORIO-RUA. DO SÁ DA BANDEIRA N.º 155 
TELEPHONE N.' 54. 


CRANDE ECONOMIA DOMESTICA 


0 CARVÃO PARA COSINHAS 
1:000 kilogrammas 48500 réis, à porta do consumidor 


Venda a retalho 80 réis cada 15 Kilogrammas 
CARVÃO PARA FOGÕES DE SALA 


- CARVÃO PARA MACHINAS: TYPO CARDIFF OU NEW-CASTLE 
GRANDE ECONOMIA SOBRE O CARVÃO INGLEZ 


DEPOSITOS 
Fonte Taurina n.º 103— Telephone n.º 526 


RUA'DO ALMADA N.º 211 


(508) | 


ADO FRESCO «e BACALHAU, NATURAL e MEDICINAL 


O melhor que existe, pois que obtero a mais alta recompensa na 


estu Pos 
- Receitado desde & 


XPOSIÇÃO UNIVERSAL DE Paniz OE 4859 E 
ANNOS. em França Inglaterra, Hespanha, Portugal, no Brazil e nas 


Republicas Hispano-Americanas, pelos primeiros medicos do mundo inteiro ás Crianças 


rachiticas 
Erupções dá Pelle, et. fi 


muito mais activo quo as Emulsde: UR contáro fidli 4 
z  equeos Oleos Exandos Lad gua contá dada à pAgia Ve + 


a depuração faz. 
menta em frascos VRIANGU 

0 OPRIET, 
. Rasta 


sericordia do Porto, com o fóro annual 
de 870 réis, e o laudemio de 40-um, sen 

do-o hoje'ao exequente Ignacio Pinto da 
Fonseca, por haver arromatado os ditos 
fôro e Inudemio, avaliada na quantia de 
3:6318480 réis, e será praceada por me- 
tade d'esta quantia, 148 che) 


“Uma outra morada de casas de quatro | 


andares, saguão commum d'este predio, 
do antecedente e do seguinte, sita na 


|| mesma rua n.º 22 a 26: esta propriedade 


tem 0 fôro annual de 28320-réis e o lau- 
demio de 5-um, que se pagava à Santa 
Casa da Misericordia do Porto, hoje ao 
exequente Ignacio Pinto da Fonseca. 
por este ter arrematado os ditos fóro e 
laudemio. Avaliada na quantia de réis 
3:562 5880, e será praceada por metade 
d'esta quantia. As duas propriedades 
que ficam mencionadas são postas em 
praça conjuntamente, em razão de es- 
tarem inteiramente dependentes uma da 
outra e não poderem por isso dividir-se, 
e serão praceadas pelo preço total de 
metade das suas respectivas avaliações, 
a quantia de 3:6018180 réis. 

utra morada de casas de quatro an- 
dares, aguas-furtadas, saguão commum 
d'este predio e dos dous antecedentes, 
sita na referida rua dos Caldeireiros n.º 
28 a 30; esta propriedade tem o fóro an- 
nual de 25900 réis e o laudemio de 20-um, 
que se pagava à Santa Casa da Mise- 
vicordia d'esta cidade, hoje ao exequen- 
te Ignacio Pinto da Fonseca, por este 
haver arrematado os ditos fóro e laude- 
mio. Avaliada na quantia de 8:5075400 
réis, e será praccuda por metade d'esta 
quantia, na importancia de 1:7535700 
réis. 6 oodé o 

Na fórma ordenada no n.º 1.º do artigo 
844º do Codigo do Processo Civil, são 
citados quaesquer crédores incertos pa- 
ra assistirem à mesma arrematação. 
Porto, 4 dé março de 1893. * 
Verifiquei. + 
Silva Lima. 


(1468) 


Preparo de appellação 


ELO presente annancio é intimado 
- Francisco Pinto Portugal da Silva 
Calheiros, solteiro, proprietario, do lu- 

ar do Pinheiro de Avero, da comarca 
de Santa Combadão, pra no praso de 
30 dias, que decorre da publicação d'es- 
te, preparar o recurso de appellação que 
o mesmo interpôz nos autos de acção or- 
dinaria que, pelo juizo de direito da re- 
ferida comarca, prepara contra Luiz An- 
tonio Pedrosa e mulher Maria da An- 
nunciação Pedrosa, sob pena de ser jul- 
gada deserta e não seguida a mesma 
appellação. 

Porto, 6 de março de 1899. 

Q escrivão do Tribunal da Relação, 


(1473) Eduardo da Cruz Pereira. 


“Ao commercio dos 
vinhos | 


A fabrica de tanoaria de J. Montei- 

ro de Lima emprestam-se 1:000 

ipas para avinhação, e offerece-se vasi- 

Mime para embarques, de todos os ta- 
manhos. 

Preços compemtontastmas 


65) 


O escrivão, 
Zeferino de Serpa Quaresma. 
fico Abe to Tosta vi re 


“perder uma grande parte das suas propriedades eurativa 
LARES, Angie 1 enroltorio 0 se » (4 Union dei Eafricants 


0; FHOGG,, 2, Rue Castiglione, Paris, x x 


Pessoas fracas, contra as molestias do Peito, Tosse, Humores, 


: + 
os quad! ; 


U 0) m pa 


anTiIS " 
sul Quo 


87, 788, 789. 
O, à ph erbada ao snr. João 
Francisco Rios 6 as restantes ao snr. 
Joaquim José Villela, que foram arrema- 
tadas em hasta publica em virtude da 


24 54 " 


disposições dos estatutos, fazemos publi- 
co, para todos os cffeitos legaes, que pas- 
samos novas acções sob os mesmos nume- 
ros em substituição das primitivas, que 
ficam sem validade. ; 

Outrosim se faz publico para os devi- 
dos effeitos que, tendo o exemº snr. An- 
tonio Narciso de Azevedo Magalhães pe- 
dido para lhe ser passada nova acção 
d'esta Companhia n.º 609, averbada em 
seu nome, por se lhe ter extraviado a pri- 
mitiva, lhe será satisfeito o pedido, não 
havendo no praso de 30 dias reclamação 
em contrario. . 

Porto, 6 de márço de 1893. 

Os gerentes, 
: Isidoro da Fonseca Moura 
(1479) Antonio Pires do Rio Junior. 


Companhia de Seguros 
Indemnisadora 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


limitada 
O dia 22 do corrente, ? 

da Bolsa, serão 
à mesma Com. 


tarde, no edificio 
arrematadas tres acções dá 
panhia, por fallecimento dos respectivos 
accionistas, os snrs. Manoel (Gomes da 
Silva e Sebastião Domingos Vianna. 

Porto, 7 de março de 1595. 
Os directores, 
Francisco Antonio de Lima Junior 


José da Ascensão Souza Oliveira. 
(1469) 


- EDITAL 


Antonio Ribeiro da Costa e 
Almeida, bacharel formado 
em direito pela Universi- 
dade de Coimbra e presi- 
dente da exc.”* camara mu- 
nicipal do Porto: 


AÇO saber que pela camara munici- 
E pal foi estabelecido, e pelo governo 
approvado, que o preço de admissão ao 
mercado da Corujeira, por cada uma das 
especies de gado a que o mesmo merca- 
do se destina, será o seguinte: 

Por cada cabeça de gado bovino, ca- 
vallar ou asinino, 20 réis. 

Por cada cabeça de gado suino, lani- 
gero ou caprino, 10 réis. 

Fica por esta fórma completado o ar- 
tigo 5.º do regulamento publicado em 
edital de 15 de juneiro de 1892. 

Esta postura começa a vigorar no dia 
14 do corrente mez. 

Porto e paços do concelho, 4 de mar- 
ço de 1893. — Antonio Augusto Alves de 
Souza, secretario, subscrevi. 

O presidente, 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. 
(1482) 


Atheneu Commercial 
do Porto 


Assembleia geral 


ÃO se tendo realisado, por falta de 
N numero, à assembleia geral annun- 
ciada para 27 de fevereiro ultimo, para 
se proceder à eleição dos corpos geren-, 
tes do atheneu, de novo convido 05 snrs. 
associados w reunir no dia 11 do corren- 
te, pelas 7 horas da noute, para aquele 


lá 1 hora da 


m. 
Porto, 6 de março de 1893. 
O secretario, 
(1472) Carlos Soares, 
> p. e Uma maguifica casa, 
Vende-se Ci quistal grande 
em S Mamede de Infesta, na estrada 
nova, n.º 57, pouco distante do Cruzei- 
ro, Falla-se no Porto, rua de Santa Ca- 
tharina, 889, (1488) 


do Porto 
Eiclital 


OR ordem do exemo shr. director, 
visconde de Oliveira, se faz publico 
ue está aberto concurso para um lugar 
de servente d'esta Eschola. Os concor- 
rentes deverão apresentar na secreta- 
ria, até ao dia 9 do corrente, os seus re-' 
querimentos, e n'esse dia, ás 11 horas da 
manhã, comparecerão para serem ius- 
peecionados e verificar-se se sabem lêr 
e escrever. Os concorrentes que tiverem 
exercido algum officio mechanico, como 
serralharia, ourivesaria, etc. convém 
ue juntem documento on prestem as in- 
ormações respectivas. | 
Secretaria da Eschola Medico-Cirur- 
gica do Porto, 2 de março de 1593. 
O secretario, 
Ricardo de Almeida, Jorge. 


(1475) 
Municipalidade de Gaya 
ENDO a ill.» camara municipal de 
Gaya deliberado dar de empraza- 
mento um terréêno baldio sito no lugar 
da Matta, da freguezia de Villar de Á - 
dorinho, acha-se designado o dia 22 do 
corrente mez, pelás 11 horas da manhã, 
a fim de se proceder à medição e ava- 
liação do dito terreno, e por isso são 
convidados quaesquer interessados a 
apresentarem 4 dita camara, até ao refe- 
rido dia, alguma impugnação que tenham 
a fazer ao emprazamento. 
Villa Nova de Gaya, 7 de março de 
1893. 
O secretario da camara, 
Antonio Rodrigues Ribeiro dos Santos. 


K (1487) 
- Declaração 
E ARIA Pereira “Dias, da rua do Sá 


da Bandeira n.º 69, d'esta cidade, 
ar 


declara que por escriptura de 4 de 
je Rg o de 1893, 1 


ição & G., de hoje em diar 
“Porto, 6 de março de 1895. | 
(1477) Maria Pereira Dias, 


'* Declaração 
ANOEL. José de Souza, socio da 
firma Sequeira & Souza, desta ci- 
ade, faz publico que, para evitar qual- 
quer equivoco e para todos os efteitos 
jurídicos e commerciaes, passa a assi- 
ge de hoje em diante Manoel da 
osta e Souza. ; À 
Braga, 4 de março de 1893. 


Alcalinas E ferroginosas 


fazosas à lithinadas 
PRENTADAS NA EO DE JANEIRO 
ELPOSIÇÃO DO ME 1879 


“Sado 


Fonte ALBiNA 
Agua de mera muito 
bygíenica o agradavel, 
rival das mais afamadas 
do estrangeiro 
PREÇOS NO PORTO: 


“ha litro TO rs, litro 90 rs. 


—p— 


Fonte SANTA 


Agua minero-medicinal 


Níticaz na a gp e ou 
tras onfermidades ohronica: 
do estomago e intestinos; nos 
engorgitamentos e calculos dc 
fígado; no rheumatismo, gotts 
e diabete; em varias doenças: 
da bexiga e rins; areias; nº 
chlorosee anemia; em algumas 
doenças da polle, dos bron- 
chios, eto. 

PREÇOS NQ PORTO: 


litro 40075. */, BO 8.º/u 90 Ps. 


Correspondencia dirigida a 


Mlemezes, Mopes É €.* 


SER (21) 


“Grande liquidação 


E 
D para homem,'senhora e creança, com 
abatimento de 30 p. e. 


Rua de Cedofeita, ATO 


Em frente à rua do Principe 
(1490) 


———. 


3:0008000 réis 


RECISA-SE d'esta quantia a juros 

sobre hypotheca no centro d'esta 

cidade. Carta à rua da Pitaria n.º 74, à 
J. C. M., para ser procurado. (1459) 


Aluga-se barato 


OUS bonitos andares de duas casas, 
ara familias reguláres, na rua do 
Cidral de Cima, escadas para o Monte 
dos Judeus, perto da alfandega. 
(1470) 


PADARIA 


LUGA.-SE desde já uma casa pro pria 

para este ramo de negocio e muito 

afreguezada. Para vêr e tratar, rua do 
Valle Formoso n.º 145. (1362) 


(1464) | 


ade 2 


£ í 


GERE pm a qi o en pa 


- mama 


SRIAGUAS-DE VID 


BICARBONATADAS:SO DICAS-ALCALINO-GAZOSAS. 
LITHICAS: FERRUGINOSAS F-ARSENICAES 


Fim 
EIMPREZA AUCTORISADA PELO GOVERNQ 


RS sed à Gs sir id pri 


SEE ATA TE IR 


do corretor de fundos Ramos de Maga- 


lies, dous penhores mercantis do Fan À carga para o vapor ALVAH, com| . e 
co Portuguez, sendo o primeiro de tres ç é A me rm A á “é 
ass do retido Banco de ne 10617) destino 208 portos acima, deve ser carre- E 
ceber desde o 2.º semestre de 1886 in- ada para as barcaças, no rio Douro, no k ui 


e emo, 
VIDAGO para doenças de fidago, vias digestivas, colicas hepaticas e nepbriticas, clusivé; e o segundo de tres acções do | Bº Es. los, 
catarrho visical, calculos urinarios e hepaticas, e diabetes. referido Banco, de n.º! 18:271, 18:272 e 14 Wu de março e E. 
| = E 18:273, com os dividendos a receber E CARREIRA PARÁ |) BRAZIL A 
| | VILLA VERDE indicadas para catarrho visical, bronchites chronicas e enterites. EVEN desde o 1.º semestre de 1889, inclusivô. O agente. Rep 
OURA para anemia, chlorose, Iymphatismo e mal de pelle. Tah) Porto, 1 de março de 1898. RT > 
SABROSO para irritação intestinal, prisão de ventre, e enfermedades de pelle, ; ; (1367) Emp de Magelhães. Bernhard Leuschner. we » 


Telephone, 420. Rua de 8. Francisco, 25, 1.º 


MUITO AGRADAVEIS, QUER PURAS QUER MISTURADAS COM VINHOS pi Industria TILT Ho) RE e md E irebaba 


Premiadas nas exposições de Vienna, Philadelphia, Madrid, Pariz, 1878; Rio de Ja- E mtas CE => 


neiro, Lisboa, medalha de ouro; Rordeus diploma de honra, e medalha de ouro; Pariz, AVISO Linh q de V a pores portuguez es 0 mas DANO ONA e. 


S abaixo assignados convidam as 


essoas Ava po dna pelo des- : . R El D 3 p Q RT U G A L A 
envolvimento da industria mineira para R ; ! i 
uma reunião que terá lugar no dia 9 de| AR H. ANDRE SEN EL : À ) 


A AE 


Sh REGIS, Cada garrafa com etiqueta a tinta azul 
a 0, tem narolha marcada afogo Empreza das 
Aguas de Vidago e no fando da garrafa, 


a» 


em relévo as 8 hor n ,n | 
e Ea ate LAS dinHO SO do cataiaio PSP | Ban ntni pe 100, anda ne eia Esperado em LEIXÕES no dia 18 de março a 
ep RE Ep à Tonga Dire Crer a “OA ED O E Sahirá de Lisboa no dia 21 de março a 
DEPOSITOS dado ndo do a Pinto Se! WS PARA k 
LISBOA, Azevedo Irmão & Veiga, rua Larga de S. Roque, 32. M. R. Miranda Junior pet O a PERNAMBUCO BAHIA RIO DE JANEIRO Ê SANTOS 
, : 


E ecasd+ 

PORTO, Moreira Vaz & Ferreira praça de Carlos Alberto, 66— AVEIRO, pharmacia Ribeiro Junior AMARAN- : RS = é e So sodio 
TE, Ferreira Bessa & Sobrinho—BRAGA, pharmacia de S. Marcos—BRAGAN 'Á, harmacia Teixeira—CAMINHA, J. bt E DAP) 1 À 
L. Torres—COIMBRA, pharmacia Nazareth CHAVES, pharmacia Penna BLVAS D. À. Marques—FIGUEIRA, Di cd dd ddr (1496) CARREIRA REGULAR PARA 08 AÇORES E NEW-YORK (VIAGE M RA PIDA) 
A.S. Fonseca—GUIMARÃES, M. J. dos Santos, Toural-MIRANDELLA, pharmacia Cidl—-PENAFIEL, pharmaciaMi-|-— PAQ UETES A S A HIR DO PORTO 3 
anda PONTE DO LIMA, pharmacia Barros—REGOA, Fonseca Castro—THOMAR, J. J. de' Arajo—VIANNA DO ' Magnificas accommodações para passageiros de todas sa 
CASTELLO, drogaria Afimnso—VIZEU, pharmacia da Misericordia «CALDAS DA RAINHA, José Antonio Lopes-MAR-| (MOGNAG MOSCATEL|—— "2" as classes, grande salão, camiroter com” dous bolishes, 
CO DE CANAVEZES, pharmacia Abilio de Miranda—VILLA REAL, pharmacia do Hospital—e nas pharmacias de mais grandes camarotes para familias, salão para senhoras, ca- 

Extrahido da propria uva Moscatel de Oevenum NEW-YORK 


terras do reino. . ' g 
BRAZIL:—RIO DE JANEIRO, José Candido & C., rua do Visconde de Inhauma, 9--PERNAMBUCO, Bartholo- quinta-feira, 9 del sas de banho, de fumar, frigoriferos, eto., eto. Tratamento 


8 mon & CBAHIA, Gama & Cr SANTOS, Americo Martins—S. PAULO, Barbosa Piçarra & Ca-MARANHÃO, Au-| Setubal é tambem vinho Moscatel | ante E Knudtson (ViaLishoa) JOREÇO, de primeira ordem. Iluminação a luz electrica. 
E gusto Marques de Moura—PORTO ALEGRE, Almeida & Ferreira—PELOTAS, Custodio da Silva Branco & CG. de Setubal superior ; , Para carga e passagens com 
E: E, see gp á gieancis Da empreza em Vidago e ao gerente da empreza em Lisboa, a Francisco Justino (sofre OMAM-SE encommendas para a pro- Os consignatarios, 
7 Pã + 90, rua Ívens, 2.º andar. inci i 
a - « Vende-se ús caixas e a re- - Antonio Montenegro «& €C.* a 
B Nos é E E de egpars É - Dona Maria : , Rua da Nova Alfandega n.º 14. (1415) x 
A ERRO QUEVENNE like Praça de D. Pedro, 132 AÇORES E NEW-YORK | Seteítta, 10, d6)— DO OA nada Do (To? 
Pp a do Paris. ; c dante: Tos&F março. 0 E 
3 Cura Anemia, Pobreza dv Sangue, Perdas, Dores Je Estomago. — 50 annos de BUCcoesso CERVEJARIA CA MANHO ommandan 3 os Tauco « » y 
Tai ] Exigir em cada frasco de Forro Quevenno o sello da “UNION dos FABRICANTES”. 14, r. Bonux-Arts, Pari, (1578) (1260) Marreiros k m En) 
4 : = a á 1 À 
“o Fallencia de Manoel Lucas) Banco Portuguez Companhia da Real Fabrica de Fiação de Thomar'| (5: praca: tomem suga a treto corrido para todos o» por. A SAHIR EM 8 DE MARÇO mo 
E Ribairo é Silva | Stestde aroma ds renata CR O PASSAGEIROS, tas era PERNAMBUCO, BANIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS. ; 
ta ; EA q limitada A ESTABELECIMENTO FUNDADO EM [189 d O caixa, ; AFRICA OCCIDENTAL E ORIENTAL, MARSELHA, LISBOA 
RR ka Arrematação das dividas activas da | QSÃO convidados os snrs. accionistas a (1283) J, E. Andresen. E PORTOS DO ALGARVE x 
E, ir mbleia geral no Sociedade anonyma-—Responsabilidade limitada -— a 
E» massa dia já de niasvor Enbdd & hor da sen p Ã 
e y NS dia 4 do proximo mez de março, pe- | tarde, na sala de reuniões da Praça do CAPITAL 566:666$66 6 RÉIS LINHA DE À ( FREITAS & ( “Para carga (o) seguros : de <ã 
a las 12 horas da manhã, no Tribunal | Commercio, para tomarem conhecimento E À d E. 2 di 1 e ú 
do Commercio de primeira instancia d'esta do resultado dos Erabalhos da commis- Fundos de reserva e amortisação 300:733898% réis caes a caes, ngir-s a a 
cidade do Porto, a requerimento do admi- | são encarregada de formular o plano j bé b Spa a 5 
Re. nistrador da matos fallida de Manoel | para a fusão deste Banco com o Banco Dividendo de 1892, 8 P. 0.— 88000 réis por acção ) . >< a José de Souza Faria, - SR i 
TO Lucas Ribeiro e Silva, se ha-de proce- | União e resolverem definitivamente ácer-|-ga PAGAMENTO do dividendo começa no dia 6 do corrente e continuará to- BN = qro dog Despachante. “a 
po 4 der, pelo maior preço que fôr oferecido, | ca da. projectada fusão e do plano para dos os dias uteis, em Lisboa, no escriptorio da Companhia, rua dos Fanquei- , qa 85 ) WS (1414) Telephone 119. | Muro dos Bacalhoeiros, 75. E 


à arrematação das dividas activas da | esse fim elaborado pela commissão mixta | ros n.º 150, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde e no Porto, no escriptorio do h| 


!, massa, no montante de 5185685 réis, | dos dous Bancos, o qual será distribui- | anr. F. B. da Motta Coelho, rua do Almada n.º 171, 4 mesma hora. De +: Ê - vá da mb WB 1 O A E. EM 

“AM constantes da respectiva 1elação junta | do, impresso, com as cartas convocato- “Lisboa, 2 de março de 1893 ! “+ 2 er E ' E a x a B o ME ft Quo E E 

E aos autos da fallencia. rias. , Os directores” 4 Tide: q ; Vá o F44 m A = sad E 
Porto, 23 de fevereiro de 1893. 2 : a e rs Ed > qu Ro j> 


= Tribunal do Commercio de primeira can morno qa 


. = r e 
“va | jastanaia do Porto, 23 de fevereiro de| O presidente da assembleia geral, si ger Vaguam da JntogRA maço frios! “Paranag' ua, Santa Catharina 


Delfim da Silva Guimarães 


Visto. En cd Dr aaa) Luis Eugenio Leitão. (1488). e Rio Grande do Sul r Vapores a sahir: 


x. — M. de Beires. + =—— 1 —— E DI : - - 
o ic taça Of od Banco de Bragança FABRICA PERSEVERANÇA Recebendo carga para Antonina, Pelotas rca PTARMIGAN | Tema, 2 de 


2 Eallencia da Companhia das O ao amo de 10% úraci do 1300 OLEOS E SABÕES | é Porto-Alegre se e 


réis por acção em circulação, paga-se 


4 E: 
E nm: . , odos os dias uteis, desde as 11 horas da ê - rm PETREL ) Quinta-feira, 9 d Dm 
O Minas de MontAlto — Inairacis sor artardo,msscevin-| JF CAMPOS & CORTEZ (SUCCESSOR) Paquetes a sahir de Leixões Para, Londres Capitão Taylor maço 0 0. s 


va” 


auto Kame e ci 


O -Arrematação de quartzo aurifero | espocalidades: né 3 
a e de moveis Broga- Banco do Minho. VILLA NOVA DE GAYA À BYZANZ, capitão H. Rebse, em 26 de março, Para Bristol DOURO Terça-feira fio E 
O dia 22 de março proximo, pelas aaa di rua de Passos Manoel AOS snrs. lavradores do norte recommendamos a nossa : % : Capitão Thomas março. pi, ; a 
“e 12 horas da manhã, no lugar de "pr mca 17 de fovereiro de 1893. Massa de Purgueira, para adubos de terras, espe- KARTHAGO, capitão H. Roerden, em 26 de abril, sa 
ta R pl Lan Pelo Banco de Bragança, cialmente agora, para a vinha e batata. ris TRO J A capitão E. Holst. em 25 de maio (1292) IX. Kendall & C.'—agentes—39, Rua do Infante D. Henrique. vi 
A v- RE administrador da massa fallida da Com fã DR aba 2h de Ré; 12:000 toneladas d'este adubo, produzidas pelas fabri- , CAD s ) . “QRALA NAL IA a Ê É 
ER E Sn do irei REA E OCO munEntan ão pda ROMA, capitão E. Breckenfelder, em 26:de junho RR ||H Bo j 4 PE 
Eua tarqa os ç nd Sr É Poda Aa od, emerieci : - p ari 1 3» . º EA + f ; , , - 4 ' 4 A k . ada 
AR) q Enviam-se prospe 5 há | , ia pi a as Da e. 


4 - obre a sua applicação e pre- 
E Companhia Alliança — |posgom portes aços. o o Dalmisio mami | 
ia CS pASsnss ia Es * | - Breve teremos á. enda a Massa de. almiste, magn j- NE TA r ea e de PE ma Re ARES ande dr RA E 
as) —Maritii a Portuense | fico alimento para gados. Cao 87, rua do Infante. E a RP A a Ta E MEAN 
“ul Edna, acobima, dora sponsabilidade Je BIBIHIBIAIAS AE ——— à - E sroé [ p. ; A E a 

Pd Ager SET | R BE! ] IA. B pa ERR |O 
), Fanto ans | | RE ) | h ' Ê q ) | | | l | chimol 
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ES ha é : TEA A LAS 
“Manoel Antonio Mo eira da Silva 
ictorino Pinto Nogueira. (1450) 


cardebéres o | Companhia Thomarense 


E ca a ad IE a: e 
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CO VAPOR PORTUGUEZ 


. ; ; E a açã O e 
E' esta à. ompanhia que elecen a primeira car- 
ais ; 


O ese zo e. . BP na. 1: tl NOS A ep! dra : | reira de vapores de Portugal aço ii E Eloa 
” ogro. O escrivão, . | ) A = road Cd dad a — - da posa . DPERSE W- É E pm E'esta a Companhia mais antiga e acreditada na car- 
(1308) Henrique Cear Pervera Lito pyppy DO PORTO DE CAVALEIROS | À e | ALICE reira do Brazil. em co AS 
E “FIM de di. inguir 0 CARVÃO dO | co stado am Fodendo | MM RL quo dig ás doa dg O CAR CEr do Morto de Portogal paRd nada 
A “pedra denominado «watson's | Sociedade anonyma de responsabilidade | - O vapor -SETUBAL-capitão Bodemeier, a sahir com o ' . . meira carreira do norte de Portugal para a America do 
Eis, Mibtioy' de carvões, do qualidade ho, o limitada brevidade: De Leixões directamente ao Rio de Janeiro  |sur, podenao os passageiros do norte agora embarcar 
AA rior, que são apresentados como sendo Pp ordem do exc.mº snr, presidente Para carga ce passageiros, trata-se com o agente no Porto (Leixões). 4 - ud 
Sara AO Ea O EaD DATANHENS ua in assembleia, geral, mão, convida, HERMANN BURMESTER, -e Santos, com escala. Paquete a sahir do Porto (Leixões) . 
rE5A engano dos compradores nos mercados » ) (1357) 87—Rua do Infante D. Henrique. , e 26 de marco, para Las Palmas, S. Vicente 
E : trangeiros, vendel-o-hemos d'ora ávan- | 15 de março proximo, pelas. 7 horas da - ( ) " em ArÇO, Pp 7 », 9. Vicente, 
tare? ol.o-bemos ano com E omê fardo, no grcuiptano je Companhia, ua Ss ANTOS Companhi a N eptun por 8. Vicente Cabo Ver de 6 Per nambuco poa RENT Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- bo 
e x t , | erpa Pin , 2.º, à fim de se dar 1855 a e o 4 ar 
Ea PR esiQcala: é à todoR Pos cane porte esnÉia “ao disposto nos numeros |. A barca-—VASCO DA Espera-se no dia 5 do corrente e sabirá depois da demora indispensavel. a) este paquete o Ei be ta passageiros Pa-. S E 
E tos feitos por nós ou pelos nossos agen- |1.º e 3.º do artigo 22.º dos estatutos. |, x GAMA ==valveahir é Bremen (á cidade) As barcaças acham-se desde já a receber carga para | ra muitos outros pontos do Brazil. o E a 
“ta * tes, será junto ou indossado nos conhe-| Thomar, 25 de fageneiro de 1893. | ÇÃO, muita brevidido;! recebo ( o) este vapor defronte do Postigo dos Banhos. ça E idisa e RC R RISOS cio Para Duda de RR 3 
RE E as ça (1449) José “Coelho Pereira SS esa carga. Trata-se no escri- Via Lisboa e 34 “Os consignatarios, “* Na agencia do Porto pódem Os snrs. passageiros de 1.º AR 
E À is Tam imos aos carrega ores que ET grass SO O e | qi da GET dit Mariti- Sahirá - José Maria dos Santos & Sobrinho. |classe reservar os beliches que desejem, á vista da planta o 
A John Watson, lc! Companhia das Aguas Sp rnpo Carlos TEBAS nodia 7 do| Telephone, 468. Rua do Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º dos paquetes. | eft=a be pego "ss My 
Pis e (1404) ted. | “Ep | ! | De A DAS SR Corrente o N.B : Nº t a é CRT E a d hi d Li b ; Rs 
a Leilão da barca ifalimna |. de Pedras Salgadas Lagos, Portimão, Olhão Dela AS “PÁLLAS PE SO o AO SO RSS DO CSA read)” Paquetes a sahir de Lisboa - 
-. l 0 d arca l d ldlld . edade Tá j 7. E : É e Rad SO pri o, O | END SD “4 e SS dor em 13 de marco, para Pernam- E 
» pistas e Socie anonyma de responsabilidade 4 no ET capitão ' MAGDALENA : a Rio d Ee A 
rs, | GIUSEPPIN À D | Si limitada a e Faro : E). Kahler. Aa A ” buco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Mon- ; REM 
ae AO convidados 00 snrs. accionistas | ms 3 O hiate — QUARES- pers - tevaden 6 POL Ares 


; : STA | Las Palmas, S. Vicente, 
ai , A quinta-feira, 9 de março, pelas 3 d'esta Companhia a reunirem se em!|: MA— TE tons 4 O agente, E A A gi des $ E 
- ES horas da tarde, na Bolsa do Com- | assembleia Sa ordinaria, uo dia 7 de | > dade. ter pe ra (1372) J. H. Andresen, AR ENT Parieo, PA AA maio ane Pig 
; Conte, devidamente authariado, pro! o” ia qnto eo que 10 cdlácio am Daro carga trate pra —. e 
4 ET” DE oO, Pio | da Dolsa, para os fins prescriptos no | com os seus despachantes Marcellino E 
iai . cederá à venda em hasta publica por in-| artigo 215 € 8 1.º dos estatutos. Mattos Irmãos, E da Nova Alfandega Para B arcelona Para mais esclarecimentos, dirigir aos [JNIÇOS agentes no Pp orto, à 
É: foetenião Ho depor de navios af Porto, 20 de fevereiro de 1893. | n.º 6. (1420) E rua do Infante D. Henrique, 23, os quaes con- ú á 
; unior, da referida barca italiana Giu O presidente da assembleia geral, a E W; & GEO. TAIT, cedem passagens para 0 Brazil e Rio da Prata. 


DENIA — PASSAGENS GRATUITAS a trabalhadores de campo com suas fami- 


Ro seppina D, de 494 toneladas de re-| (1210) Adolpho da Cunha Pimentel. | Ao À as 
pr ; gistro, carregando cerca de 750:000 kiloá a Ate eme |Rio de Janeiro 


k e carga de pezo. Foi construida de ma: : pe ad II a sahi lias, que desejem ir para o Brazil. | Es sh 3 
SR dita do ARTES Sléeli-piio o “Plnho| | + A barca—AUDACIA. laio! os , PREVENÇÃO-—Os bilhetes officiaes que emittimos téem sempre impresso Ez: 
e.. tg, , EPP —a sahir com brevidade. E P m NV, 

ae em 1867, proximo a Genova, e é forrada . | 3» P a de março. sobre elles o nosso nome W.” & GEO TAIT—PORTO. (345) “god 
“a de metal amarello e pregada e cavilhada IVRIR | Do Antonio “Vi frata-so Com) Para carga, trata-se com Glama & — - y - AA 
-. . a a - pi amarello, sendo nas, JOAQUIM DR OLIVEIRA MOUTINHO Et; E cbante: ab Sold toda Puls. (1217) em pars: EE Ls 1] of so 
“ORA treação de pinho e pitch-pine; é velleira ; as ! + E; sa Tg red EE (CHARLES COVERLEY 8 ( is 
Es, eaguenta-so sem NAfiro Em Flo morto, 6 | Fta do Mousinho da Silveiro n.º 73 a 77 Sosrés gd rua Nova da qua P 9 Roo! PG SS > . dy EM 
! com muito pouco lastro em qualquer ou- ganda e vende inscripções, obri-| dega nº“ 20024. (888) + ARA 3 o dA a age: Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo a % 
tro ponto. Clussificou por cinco annos em gações do governo portuguez e das . d . ! ro RT DR, ETR i E as datas adiante descriptas A E 
is ZAR setembro de 1891, obtendo a quota 5/,| camaras municipaes e acções de todos 10 e aneiro. A barca— LIGEIRA | my ificos paquetes da carreira do Brazil, iluminados a luz electrica, dando mencionados n . Ra 
Ae R II, Veritas Prancez. os Bancos e Companhias. (94) - Ab ADELIN | —de 1.º classe, vai sahir a ? excellente tratamento e vinho a todas as comidas é EMT nt 
hat : O navio está fundeado em frente á STS + RMS arca Al, A, Se» com brevidade. : -feira, 8 d - sa 
Junqueira onde poderá ser examinado, | —sahe com brevidade. Dublin e Glasgow rp a TEA Ron do ip STARR sas 
e o inventario está patente no escripto- CO NT RA | Pata carga, trata-se RIO DE TA: N EIRO RÉ Sr j 


io do di acto (A Sodrán ol sms com José Nogueira Pinto 
"Lisbon, S8 PARA da do 1895. 2 at A DE BILI DAD 3 edob ipod Domingues de Oliveira, 
(1448) largo de S. João Novo, 2, 1.º 55) | 


o 


a Er rasto SE 
PROL Ep E + 


Gde andapo o Mio do Pena (Com escala por Pernambuco e Bahia) se po ELBE ias doisa, ERRA 


corrido para todos os por- Capitão W. G. Johnson | ço, de tarde. 


Rio de Janeiro) BRITANNIA-“:x: jutties raia monta ne. te do emtumo 
paga 


e mm 


“Attenção 


Farinha Peitoral Ferrugmosa | 
ENDA de cinco propriedades de ca- da pharmacia Franco - MIGUEL 


Bordeus é Leith ra Cal Quarta-feira, 8 de mar- 


xua Escura, com frente para o largo dos| que seja à causa, 
Pelames, com os n.º 1 a 5. Uma outra 148) 
dita de tres andares, na rua do Souto - - ( e 

sem Proximo. 


op rua do Mousinho da Sil- DOENÇAS DE PELLE toga-8e aos snrs. carregadores man- 


veira n.º 113, (1361) QORsUnras sobre esta especialida- | dem o rosto da carga para bordo e os 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (1460) 


sas, sendo uma na rua do Corpo da Reconhecida como precioso ab. 1 O patacho—AUGUS- A baica—TENTADO- Para escolha de camarotes de 1.* e 2.º classes e mais esclarecimentos, diri- Capitão Henderson ço, de tarde. 
Guarda n.º" 93 e 95, constando de casa,| mento reparador e excellente toniee | O—vai sahir com bre- RA —de 1.º classe, vai | gir-se ao escriptorio dos agentes da Companhia, HK. Kendall «& C.*, rua do 
fabrica do refinação de nssucar e seus | reconstiluinte, esta Farinha, a unica > vidade. Para carga, tra-| »> sahir com muita brevida- Infanto D. Henrique n.º 39. (1291) Liverpool 
utensilios, grande quintal com ramadas, legalmente auctorisada e privilegiada eta ta-se com o despachante | Sesessi==. de. Recebe CL ME TE RD E | SST TEAR Ip : S : 
arvores de fructa, agua de poço c bica. | em Portugal, onde é de uso quasi go- Manoel Soares Rodriguos, rua Nova da | se no escriptorio da Companhia Aliança : e Levando carga a frete LISBON Sexta-feira, 10 de mar- 
Uma outra de cinco andares na rua do | ral ha muitos annos, applica-se com Alfandega, 23 e 24.. (1456) | Maritima Portuense, praça de Carlos Al- [o ro SS Ine 0] LaMmers corrido para Montevideu, Capitão Stephen ço. 
Mousinho du Silveira n.º* 294 a 298,] o mais reconhecido proveito em pes. | ma Dee cos |berto n.º 1928. (1150) Buenos-Ayres e todos os 
* «com dt tambem pela rua db, A soas debeis, idosas, nas que padecem DA WYATT ri, portos do costume. N 
mes. Umu 'ontra com oito casas de ilha,] de peito, em conyalescen é quaes- ) j - Er 
na rua da Duqueza de Bragança n.º 434 a uer doenças, em cri emicos. , q s A k Para carga e passageiros, trata-se com os agentes—CHARLES COVER- 
438. Uma duEa dita de dous andares na Ê em ger no debilitadoé, "ds BAHIA ar ola VISO Td + LEY & C.' 55, REBOLEIRA, 1.º andar. 


mestre Rio de Janeiro 


> sahir no dia 5 de março 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


A barca brazileira—: 


NONAD-—enpitio Godi-| Vapores a sahir em março de Leixões 


E» nho, recebe carga e sa- 


eum a creme e e tm de pelo dr. Avides, da 1 ás 3 horas, | conhecimentos ao escriptorio de José Ee 1º À $ ! M ) 
S : | g e a Sá E Bandeira, Porto, Me- Lopes Fernandes, à rua de Bellomonte | dade, Rua gom qnia Ei Pará 0 dados 3 N 
S 4º E | dico Central. (141) |n.º 77. (783) Trata- i i sós | 
3 vê PTE PTS É 0 TENTE (or) MS rata-se com 08 consignatarios é 4 de tr R 
5 PiLuLas gi Dôres de cabeça ê nevralgias Rio de Jan . José Moria dos Santos d Sobrinho, MANAUENSE, em 12 de março. ç , E + 
1142 Vo ea , eITO |Rua do Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º E RUgE EE es 4 
A 2a LLIVIO immediato com uma leve Telephone n.º 468. (896) PARA E CEARA ETR 
8 04 uneção na face e testa da essencia) AR. MP dam Pr! NA E | pf 2 e e O PAQUETE INCLEZ EM o 
5 2.5 | chinoza. Frasco, 360 réis. RA CSI POSA-—que já se acha á LISBONENSE em 13 ou 14 de março. NES fat 
E 4 5| Dór de dentes cariados.— D carga, sahirá com muita À V ISO , : Ee, ETA Rex 
E 0% | Emquanto não se recorre à extracção, ! € saem brevidade, por ter quasi Para carga, passagens ou esclarecimentos, trata-se com os agentes à > POA 
R 22 | acalma de prompto com uma bolinha de todo O seu carregamento engajado. : Ri G d d S ] gem (4 ad fAmmerado Emi risadas quo A de março, ii Paço porto aiina 
$ ; 25 | coton phenico-pheni-chloral. Franco, 300 Este navio acha-se munidu de machi- 10 ran e ' 0 u 67-“BRua do Infante D. Henrique. depois da indispensavel demora. 
= E o | réis. —Pharmacia Ferreira & Irmão, rua Pê & bl Emei boi o io Eae io que 0! BOX DOR TENTA E CRErEsa Para carga, trata-se com os agentes A.S. SHÓBE EC - 
õ E Ida Bai ia, 77. Dr representa um benchcio importante pa- E 4 irue— 3 . ia O aa q e a 
E sa fi im RUA Ra ES (1) | Pia snrs. carregadores, pois não era BA, TE E gata no dia 15 do O) Vapor MANAUENSE recebe car 57, Rua do Infante D. Henrique. 
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